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Reacção popular 
llootem, a ciil;i<le inteira ficou emocio-

nada peia nutiola <to um movimente po-

pular contra a Kstrnda de Ferro Soro-
ca l»na . 

A importante zona afçrieola do 8. Pau-

lo servida por aquelU linha tem soffrliij 

tanto com o desgoverno da Companhia, 

que, Binecraniente, o rcacnto do agora 

«leve «urprelieiider menos do que a pa-

ciência cm snpportar por tanto tempo, 

dinriameute, os projuizus do toda or-

dem acarretados por tão tremenda crisc 

dc Iranspoite. 

Ma» a reflexão que nos occorre, ao 

considerarmos os factos, não púde deixar 

dc ser esta: o governo só age ao estron-

do dos marretas sobre os trilhos c, uma 

vez acalmados os ânimos do p c o , pelas 

(romenas espalhadas de providencias cf-

ficazes, volta ú costumada inacçAo, de-

•ute da calamidade, cada vez mais avas-

salladora. 

Foi asíim que se deu da outra vez, 

quando a pacicucia popular chegou a 

termo c explodiu contra a malsinada 

companhia e os priuuipaes culpados da 

crise. 

Todos «abem que o Thesotiro federal 6 

o maior possuidor de accjõcs da Soroca-

bana e o maior portador de del i Murea 

da mesma Companhia, 

Portanto, virtualmcnto, a Estrada está 

nas mãos do governo da União, que c o 

verdadeiro causador desses males. 

Por outro lado, o governo do S. Pau-

lo, por condcsccndcncia, on fraqueza cx-

trauhavel em qualquer tempo, quanto 

mais deante de uma verdadeira calami-

dade publico, nunca teve a coragem e a 

energia de enfrentar decisivamente a 

questão, ainda quando houvesse de rom-

per com o sr. Campos Salles e o seu 

ministro da Fazenda. 

Ora, nunca, na administração deste 

paiz, houve homens públicos mais esli-

gmatisados pela execração populur do que 

os que eompãem o actual governo da 

Republica. 

O procedimento deste, no caso da So-

rocübana, é um verdadeiro escarneo a 

S. Paulo. 

Por isso é que os administradores des-

te Estado, se representassem dignamen-

te o povo paulista, tinham o rigoroso 

dever de reagir contra os offensos dia 

rias o acintosas, não só i propriedade, 

mas ao brio dos paulistas. 

Infelizmente, o governo de H Paulo 

não o fez, on, «e o fez, não deu provas 

disso em tempo. Os seus actos de ngoro, 

sú revelados ao publico sob a pressão dos 

acontecimentos, não podem ter a signifi-

cação de espontâneo», nem a de um de-

ver cumprido a tempo e a hora. 

A conclusão que dahi tira o novo t 

que, para defender a sua propriedade, 

os seus direitos, os seus brios, não deve 

contar senão comsigo mesmo. 

Ao menos para isso tem servido a 

Kepublica. 

Em compensarão, cala muito fundo no 

espirito publico a convicção de que— 

governo, que só se movo á violência, 

governo morto. 

N o t a s 

Ainda sobre a decantada questão das 
pedras, publicam os joruaes do Rio o se-
guinte : 

Do Jornal do Commercio : 
«Prosegue no gabinete do dr. chefe de 

policia, sempre debaixo do mais rigoroso 
sigillo, o inquérito relativo ao caso do 
pagamento á viuva Lisbôa, pelo forneci-
mento de pedras feitu por sou finado ma-
rido, para a construcrão da estrada dc 
Porto-Alegrc á Uruguavana. 

Depoz hontem o deputado pelo Rio 
Grande do Sul, sr. Alfredo Varella, ru-
jas declarações se prolongaram por qua-
tro horas, c foram, ao que ouvimos dizer, 
bastante interessantes.» 

Do Correio da Manhã: 
• E' tal o valor moral do caso das pe-

drasf e t0m sido tüo importante» as reve-
lações feitas por algumas pessoas convi-
dadas a depôrno inquérito, que esta ques-
tão, dia a dia, vai subindo de vulto, im-
pondo mesmo sérias e urgentes providen-
cias . 

Ainda hontem, cm virtude dc um offl-
cio recebido pelo dr. chefe de policia, foi 
preso o dr. Fausto dos Santos, advoga-
do da viuva Candida Mafalda da Silva 
Lisbôa. 

Este mo(;o estava no salão de visitas 
da pensão Affonso d'Angelo, antigo hotel 
Continental, na rua do Passeio n. 1t, 
quando foi procurado por um agente de 
segurança publica. 

Eram 5 horas da tarde, mais ou me-
nos; o referido agente, depois de se diri-
gir ao porteiro da pensão, falou ao dr. 
Fausto dos Santos, scientificando-o dc 
que estava encarregado dc conduzil-o á 
repartirão central da policia. 

O dr. Fausto dos Santos não objectou 
cousa alguma, pedindo apenas permissão 
para mudar de roupa, o que lhe foi con-
cedido. 

Minutos depois, cm companhia do agen-
te, deixava o dr. Fausto a citada pen-
são, seguindo ambos, a pé, pela rua Se-
nador bantas. 

Chegados á policia Central, foi o dr. 
Fausto recolhido incommunicavel á sala 
dos agentes, a disposição do juiz dr. Ga-
ma e Souza. 

O dr. Fausto dos Santos trajava terno 
dc panno preto c calçava botinas de pel-
lica abotoadas ao lado. 

Estava sentado em um velho c nojen-
to fiíjphá, e do vez em quando cofiava os 
•eu» bigodes louros. 

E' uin homem muito «ympathico, e re-
presenta ter 28 ânuos de edade. 

A sua residencia, bem como a dc sna 
familia, 6 em Potropolis, hospedando-se. 
porém, sempre que vein a esta capital, 
na casa dc pensfio onde foi preso. 

Hontem veio d« Petrópolis, pela ma-
nhã, tendo lha sido preparado o aposen-
to n. 3, ao lado do que occupa seu pae 
dr. Domingos Francisco dos Santos, que 
até a 1 1(1 hora da noite ainda ignora-
va a prisão de seu filho. 

At» aa I I horas, o dr. Fausto dos San-
tos não havia sido Interrogado pelo che-
fe de policia, sendo, porém, de sunnôr, 
qne isto seja feito mais tarde. 

O senador IJenedicto Leite referiu an-
te-lioufeni, no fienado, ter recebido tele-
grumma do Maranhão, cin ^ue se dizia 
qne prevenisse aos seus amigos de que 
corre lá o boato do uma ravolujlo, que 
conictjará ua capital federal. 

*** 
Q Confio da Afaiiliã dá mais ns se-

guintes informações sobre os boatos dc 
perturbação da ordem no Rio de Janeiro : 

• O aspecto luysterloso que apresentava 
aiitc-houtem a líqiartiçiio Central da Po-
licia ainda hontem so notava. 

S, cxc. o chefe pernoitou em sua re-
partição. 

Paru o palacio do governo mandou 
patrulhas dobradas de infantaria e ca-
vallarla, que rodearam o vasto parque. 

Numeroso» «gentes for?m distribui los 
por diversos pontos do íiairro do Cat-
tete. 

Hontem, («ntfimarnin as mesma» dis-rio»içòeH. tendo o restante dos agentes 
leado ua Central do Policia, do prom-

ptidão. 
A brigada policial poz lambem um dos 

batalhões dc promptluão. 
Até as 11 íyi lioras da noite, estevo 

em seu gabinete o major Amaral, secre-
tario da policia. A esta hora apresenta-
ram se ao 3" delegado auxiliar dous sar-
gentos, sendo um do eavallaria e outro 
de Infantaria. 

Estes inferiores rninmaudavam, cada 
um, vinte praças armadas de revolveres, 
que ficaram dc prevenção ua Policia 
Central. 

A' meia-noite, satisfeito por haver pro-
videnciado para qne o »omno de pedra 
dos seus altos chefes governameutaes não 
fosse perturbado, s. cxc. o chefe re-
colheu-se ao »cu gabinete da chefatura 
do policia, onde pernoitou. 

O orçamento do Estado de Minas (le-
raes para o exercido dc 1903 ouctorisa 
a despesa de 17.'J86:04C>$, sendo a recei-
ta estimada nessa mesma importancia. 

A verba destinada á Instrncofto Publi-
ca iS de 2:334.15700 e a da forra publica, 
2.488:-183$(JOO. 

*** 
gJO marechal Silva Harbosa, ultimamen-
te reformado compulsoriamente, vai in-
tentar urna acção contra o governo, pela 

uulüdadc do decreto que o reformou. 
* 

* * 

O sr. dr. Carlos de Gusmão, director 
da Faculdade Livre de Scicncins Jurídicas 
e Kociacs do ílio de Janeiro, nomeou 
uma commissão composta do sr. desem-
bargador Lima Drumoml e Visconde de 
Ouru Preto, para, em companhia dc s 
exe., assistirem á sessão fúnebre que será 
celebrada no Instituto da Ordem dos 
Advogados brasileiros em co.iimemora-
ção do conselheiro Francisco Justino <ion-
<;alves de Andrade, lente jubilado da Fa-
culdade dc Direito desta cidade. 

Encetamos hoje, 
»unciado, a publicação do folhetim Amo-
rti de nma PrtXrei, 
•ialmente part esta 

conforme havíamos an-
;âo de folhetim 
» « ^ traduzido espt-

Em Monte vidéo continuam a eerrer boa-
to» em que m dá como imminente ama 
•tvoluçâo no Bio Grind* do Sal. 

A Municipalidade de Santiago, no Chi-
le, resolveu, por unanimidade, mandar 
levantar um monumento em honra do 
llrasil e. subscreveu desde logo para esse 
fim a quantia de 2.000 pesos. 

A imprensa chilena ó unanime cm ap-
pluudir essa resolução. 

*** 
No mez dc julho, foram exportadas do 

Estado do Espirito Santo 74.000 saccas 
de café, com 4.470.153 kilo3, sendo: 
para a Europa 0.250, para os Estados 
tinidos 52.172 e para o Rio de Janeiro 
26.178. A exportarão para o d rang»i-
ro foi feita directamente do porto de Vi-
ctoria e a outra por cabotagem c pela 
vin-ferrea Leopoldina. 

Em egual mez do anuo passado, a ex 
portarão attingiu a 40.376 saccas. 

*** 

O sr. Bento Bueiio auctorisou o sr. 
Mario Bulcão, iuspector geral do ensino 
publico, a organisar um regimento inter-
no que uniformi.se o ensino c a disciplina 
em todos os grupos escolares do Estado. 

*** 

Foi nomeado o sr. Innocencio do Mou-
ra Arouca para o cargo de inspector mu 
uicipal de S. José do Parahytinga. 

*** 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao presidente e mais vereadores da Ca 
nmra Municipal de Villa Vieira do Pi 
quete, cm resposta a tinia consulta da-
quella Camara, que a Municipalidade não 
pode lançar impostos sobre minérios ex-
portados daqnello município, cm virtude 
do disposto no artigo HO. n. 2, da lei 

n. 16, de 13 de novembro dc 1801. 
*** 

A Camara Municipal de Sallesopolis 
propoz ao governo executar o serviço 
de estacanieuto da estrada nova que o 
governo resolveu mandar reabrir, ligando 
as vias dc conimunicaoão do littoral com 
aquella localidade, Santa Branca, Guara-
rema c Jatarchy, numa extensão de 15 
kiloinetros, á razão de 400$ por kilome-
tro ; a reparação de quatro pontes sobre 
os rios Coimbra, Corvo, Cruz c Vargi-
uha, e onze pontilhões em diversos ri-
beirões, na mesma estrada, sendo as 
ponte«» á razão de 200$ cada uma e os 
pontilhões, á razão de 30$ cada um. 

A Superintendeneia «le Obras Publicas 
vai dizer a esse respeito. 

Já se acham concluídas as obras da 
nova cadeia de Porto Feliz. 

A Superintendeneia de Obras Publicas 
vai informar o governo sobre u necessi-
dade da ida de um engenheiro áquella 
cidade, para receber as ditas obras. 

Está hoje encarregado do serviço de 
vaccina^ão contra a variola, na Directo-
ria do Serviço fianltario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. Paulo 
Bourroul. 

*** 

O direetor da escola agrícola pratica 
Luiz de Queiroz» foi auctorisado a dis-

tender até a quantia dc l:ô00$ com a 
acquisição dc machinas agrícolas para o 
serviço daquella eseola. 

O i r . Dento Iíneno, «ecrctario da Jus 
tiça, approvou as modificações prop«»* 
tas pelo commando da for»,a policial, re 
ferente w mndança do uniforme de gala 
da banda de musica e á uuiformidade, ar 
mações, gorros e distinctivos adoptados 
actualmente ua força. 

O sr. secretario da Agricultura Inde-
feriu o requerimento de Francisco Domin-
gues Lopes, director do núcleo coloni.»l 
de Sabatina, p.-dindo que lhe seja abona 
da uma diária, a contar de 27 de maio, 
para compensar o augmonto de desnesu a 
que e«fá sujeito com o serviço da efemar-
caç-ão da séde daquelle núcleo e a rea-
bortuta da.4 picadas dos lotes vagos e de 
outros que os concessionários se preparam 
para abandonar. 

O governo relevou a multa etn que in-
correu a Uffht and Vouer, devido á ir-
regularidade na illuminaçào do quartel da 
Luz. 

O bacharel Lafayette Salles, juiz dc Di 
reito da comarca de Bragança, solicitou 
do governo 30 dias dc licença, em pro-
rogníjào, para tratar de sua saúde. 

*** 

Os jornaes chilenos, em v i touilidade, 
transcrevem as noticias das festas offerc-
cidus aos seus compatriotas no Rio, e ma-
nifestam-se muito gratos aos brasileiros 
pelit maneira por que foi recebida no 
llrasil a esquadra chilena. 

•JfL * * 

O capitão dc mar e guerra José Car-
los de Carvalho, delegado • oiumercíal do 
governo bx-asileiro no Chile, estú actual 
mente em I,a Paz. cuj°. imprensa attri-
búe n essa visita alguma r- l:ioão com a 
questão do Acre. 

CAMBIO 

dia de hontem, uùo 

do estabilidade nas ta-

Durante todo 

houve uma hora 

xas cambiaes. 

Na abertura, os bancos mostraram 

gi-ande vontade de sacar a 11 31j32 e, 

logo depois, a 12 d . , com]>rando somen-

te a 12 1(16 e havendo letras promptas 

a i > 1 [32. 

As noticias dos mercados europeus de 

café eram muito favoraveis : alta prande 

em todos os mercados, fazendo cr^r que 

teríamos alta nas taxas aniblaes. 

Logo depois dus 11 horas, chegaram, 

outra \oz, noticias alarmantes do Riu, 

que influíram . umediatameme sobre o 

mercado d. cambio, e, dc^ta hora em 

deante, nt«' hora do fechameuio, n : ta-

xas osc': . ,am a cada instante. 

Ora < - bancos sacavam a I I 7|8, «. 

a II l.)|l'í, njprando, ora a 11 l."ql6, 

ora a 

Rcalisaram-se nagocios regulares a to-

das estas taxas. 

O clemcuto especulativo en:rou a-

nicntc no mercado, tendo sido a ma >r 

parle <!ns compra<;dc cãftibiaes por con. 

ta de compradores especuladores. 

O commercio legitimo não mostrou 

vontade nenhuma <íe tomar parle nessa 

ultima jogatina, por ter si«lo já imites 

vezes encilhado com estes boatos de per-

turbações da ordem publica. 

O mercado fechou com os bancos sa-

cando a 11 27(32 o comprando a 11 

29(32, falando-se cm dinheiro para letras 

promptas e 11 7j8. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a tabelia official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

00 DIAS Á VISTA 

CHRONICA DAS CAMARAS 
Ao entrar no recinto da Camara, v<Éi 

ao meu encontro o jovial sr. H e r m t i y 
de Freitas e, todo mysterioso, foi dizfl|i-
do a queima roupa : 

— Meu velho, ainda hoje não lia ÉH< 
são. 

— Que me d iz? Não fasUm já a r 
Iro dias de grossa vadiarão a 
mil réis ? K' o c u m u l o . . y * " 

— Não avance commeiiwSiM, 
patriótica a altitude da Camara. . . * í J 

— Patriótica ? Kslú a gracejar. 
— Nunca falei curn tanta serie1 

creia.. . 
— Mas etn que p dc ser r.attiq] 

uma Camara que, raras vezes, ft 
percebendo os seus membros, iu loiM\ 
o subsidio mensal ? Uueira expor 
me. . . 

— Estamos com o pé sobre um A 
cão, que nos ameaça levar pelos ares.7' 
A erupção não tarda, e, mais hoje, aUm 
amanhã, vai todo ruso. 

— Como, pois. então, acredita em 
pies boatos de ultima hora ? 

— Não sc trata dc boatos. A coualíé 
séria. O negocio das pedras lá no W#» 
vai dar r.in furte sarilho, que rcpercsH^i1' 

por a'iui 
Estão pedia no 

não sabemos cofio 

11 i;.iu; 
700 
tínl 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

jKxIrcuios : 
Contra banqueiros, 11 7(8, 12 d. 
Contra a caixa matriz, 11 7(8, 12 

Em egual data do anuo passado: 

1 13; 10 
808 
007 
800 
37Õ 

4187 
20$õ00 

d. 

UU iiMH A* VISTA 

10 tl|3-2 11) 7|3-2 
9 -Si 03:1 

113'J llfid 
ata 

** í ' 483'J 
ãl.ji-JÜO 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Ext rati 08 : 
Contra banqueiros, 10 I j t 10 7(16 
Contra a caixa matriz, 10 114 10 7(16 

A Praça do Commercio recebeu os se 
guintea tclegrammas : 

RIO, 21 
!).í)U 

. . 1 1 31(32 

.. 12 1(16 

com 
hein ? 

— E* vet.lade, 
descalçar a lota. 

Estando carregada a atmosphera po-
litica e imminente furiosa tempestade, 
por prude.lcia, fazemo-nos ao largo, com 
prebende ? 

— E desertam da Camara, aguardando 
a bonança... 

— A-q-ti-i qui, Menéres. O scgrroiuor 
rett de velho. E nós, políticos, somos CJ-
mo os nautas, que, não contando com 
vento de feição, procuram liviar-so dn 
borrasca a todo panno, afim «le não so« 
sobrarem no oceano cncapcllado e rc 
volto. 

— Bravo. Está poético ! J K k 
— Isto não é poesia. E1 uma f igu íWe 

rhetorlca. Adeus, Falstaff. 
E o Herculano, sorrindo, retirou-se, 

cotiaudo a Nodosa barbialia á Nazareno. 
Eu galguei a escadaria «̂ ue « onduz 

Senado, alii chegando á hora exacta d,ri 
sessão. 

No expediente, em voz de poeta ma-
drugador, o senador cearense impingiu 
i assunbléa dc ser preza a redacção do 
projecto n. í, auctorisando a coi.stru.v 
çáo do prédios nu escola agrícola »Luiz 
«le Q u e i r o z e m Piracicaba. j 

Não havendo oradores — o que liHP^ j 
dc admirar—passou-se á z* parte da ór 1 

• ' n i do dia. 
Foi aj-pr vado, :n deb ' s, c stBHc 

i'i (»rojnui'/.içùo, o projecto n. I, aue^. 
risatido o governo a abrir á Secretária 
«lu Agricuit"ura um creJito esnecial dc 
«JI)0:0tí0.5 I •' i a o< correr ás dcMpcsAM c^m 
a oxerução do servi«;o de ixgottos ua éiJ, 
•Jade dc'Santos. 

Em seguida, pelo i.:«:t.:i:o processo si 
!en ioso, forata appro\ados, em 3a dix .tw 
são, os projectos . 

N. õO, equiparando os vencimento 
director do « vmuasio de Campinas 
do da capital; 

'•'. 15, concedendo um anuo dc licen-
ça ao dr. Eulálio da Costa Carvall.o, 
Uâfwãal do r e f i r o geral de hypothcca* X 

N. 1<>, m» is'ceando, poregt|aMe:i^'f5» 
1" tab' lhi"; dc São José dos Campos, Mr. 
Ai lindo Miragaia. 

i'iuda a matéria constante da ordem 
•i < «'.:•, levanto-.! - • a sessão, sendo de-
sig'.aJa paru .i «le hoj-î unieaireute a '.P 
disi-ussSo «lo substit itivo ao prôjeeto 
«•reau'îo uin instituto corr«*» eional, indus 
trial . agrii-«>!a no Estado. 

Iss-i q i r r dizer que a sessão correrá a 
vapor, ent'.-r.'Ij os senadores por uma 
porta e saijindo jor outra. 

FA: TAI F 

f*)«;idoiiftr a in.tpeetoria, que ficou entio 

a cargo do dr. Antonio Penido, chefe do 

trafego. 

O a «alto, justa represalia dos fazen-

deiros enormemente prejudicados pelo 

oon>tn»rrlo em geral, re«lisou-te como 

previra o i.tspector geral da Swroc-abana, 

&nd<j d- Unidos muitos trechos e ponti-

Ihòej ua Estrada, em varias localidades. 

E n Ttaiey, o povo collocou trillion so-

bre o ! -ito da Estrada, couseguindo o 

descair. ,imento de um trem dc passa-

geiro*, e intitiiisaudo parto da linha e 

alguns vogo, s. 

Pro-imo.das estações do Pir.. ufa c Ytú, 

ao que iomos iuformodoí, deu se o des-

can , v mifit j 'c uma locomotiva, além de 

grades cslraj' i em parte da linha. 

O trecho de Piracicaba a Mayrink foi 

também df t ru ido pelos assaltante«, qne 

Jnutiwsarü . os raniaci e os poutilhões alli 

Ci. .C 

A linha da serra de Boi uca4 ú 

«ente r i dest.ilida, arrombando 

as Cui:.ds : agua. 

O ino.no euccedeu cm as estações de 

Vi oriu. l aranjal e Conchas, ficando ape. 

ta. o ramal dc Botucatu a bio 

Manoel • ^vur•' . 

f ta também que nas estações de 

Cotia e (>• áco foram arran ados trilhos 

era grande txi .sí-.ão, ficando inutilisada a 

Estrada. 

A/s 10 hor s e 20 minutos !a noite dc 

hontem. eh- gou a estação Sorocabana um 

trem i-gani*. 'o ein Boituva, que condu-

ziu os p.- ijge.ros ('•- Itapetinii ga e 

Ti« Ir . 

lJ; cac;-iro Ijegado nesse comboio in-

formo«1 n«M i v . ua estação de Cerquilho, 

o eng., ,, no 1." dihtrieto recebera 

tini t '".frauiiiia informando que um grupo 

de ii, • de 600 pesetas i,a...i impedido 

que c : : ' o trem dc Botucatu, á visla 

do t..r . linha inutilisada cm va:io-

ponto4--, e ter sid< lestruida uma fonte 

«"»•tn esta«.io e a dc Piram-

êf̂ val-

1 pov 

it \ i i l s n s 

dr. Antonií 

• : :eo d d Soi 

O sr Aieanio Cerqueira, S* delegado, 

foi aiitc-hontcm, á noite, procurado pelo 

chcfo da estaçlo Sorocabana, nesta capi-

tal, que lhe declarou constar-lhe estar 

tramado uni assalto áqucIU estação e wa-

sas de machinas. 

Para evitar que isso s«í désse, a au-

ctoridade, fazendo-se acompanhar de gran-

de numero de praças do destacamento do 

posto policial e de agentes de segurair 

dirigiu-se, na manhã de hontem, para a 

estação, percorrendo as offieiu s e gran-

de parlo das lin' is. 

A auctoridade permaneceu com a for«.-« 

na estação até a sabida do primei, o ir ui 

dc passageiros. 

Nada houw, entretanto, de anormal 

\ o P n l a c i o 

A' no:te, o sr. presidente do Estado 

re.;ebeu uma carta particular do sr. ' 'an., 

p ç S'alle* indicando as pro "lent ias que 

governo do Estado deve tomar para o 

restabelecimento da ordem nos pouíos 

^s lios-

k : * b h o s 

]»ara 

nao cm 

< a- i .iiro 

onde se premeditavam mauifest 

tis, e indicando os meio. pi«-

solução «la crise de transporte. 

Parece-nos que essa missiva 

extrauha A deuihsão dos srs 

Costa e Uucrra. 

O Corre io 

Fm dos nossos reporfm-, procurando 

! ni, á noite, o sr. coronel Paulo 

Orozimbo, d'rector dos Correios do Es-

tado, cons guiir obter de s. s. as se-

guintes inf rr ações : 

As malas da • orrespondencia para os 

pontos ser.Nos {»ela Companhia T'uiào 

Sorocatar.a c Yt.iana, embarcadas pelo 

primeiro trem daquelia Coiujiantha, fica-

ram retidas cin Junoiahv, cm virtude 

dos i::.->i.-Volte; 

lia!: i em vari 

As n 

mente 

li«»;«-

1 

boat s fie 

r.n-aiii, 

esta - a 

Alarmantes, prenhas de ameaçai, es-
voaçaram boatos assustadorto de "conspi-
rações, de Judas pioxír qs e tremendas. 
O governo mandou que as forças «e 

uiautivTHscni de prompt id., o ; o dr. chefe 
do policia, do tíio, nao tinha descanço, 
sondando sc «li pro o mysterio, j roenrando 
desvendar o segredo, para punir o 
cri m °. 

E tudo passou como uma nuvem que 
desfu/. fícao um som que se perde. 

Nada existia de anorrusl na paz po-
dre da lama; nada ameaçou a quietação 
d opa j l . 

.Nu eintaiito, não deixam dc ter signifi 
cação as »tidas que correram, rapi«ias, 
d»-',a|»pare«;cnd«i como mentiras. 

Pelos tempos de guerra, o boato é 
uma floração balofa : nasce espontanea-
mente, .sem a gestação de uma verdade 
embora longínqua, multipli« ando se extra-
ordinariaim nte, para depois diluir-se no 
próprio ambiente de falsidades que o jro-
rou. 

Já a philo^ophia popular o desmoi ali-
sou. num provérbio bastante conhecido. 

Entretanto, quando tudo nnda ador-
mentado, nui.ia inércia profunda, . ma 
abulia de doente, o boato »• a jrru eao 
d.* alguma cousa muito vaga, o aneeio 
que. sugg«,-tjona 'ormeutas. 

Essas noticias infundadas que se des-
fazem si o o frémito do pe^dêlo que 
desperta, o rumor longínquo do trovão 
que se ajq roxima. 

Quem tem palmilhado os sertões rndos 
de no-isa terra conhece de certo <-*sc ph' 
nomeno ir.explíeado de \ id'-n'ia. :;ttri-
buído pelos honi is do deserto á inter-
venção dos santos protectores de .-ada um. 

Cortando os .-! apadões o-j as cumieiras 
da s «rra, o viajante de..j • - oecupado, ab-
sorvido ua contem (»laça u da paizagem 

sente i t \>, sem cxpli'-a«,'io 
um anvj.it. > oüiar arguto 

, ic se habituaram 

solidão, sonda 
' dos ah anti-, <J eny 
.roçara:»-.'. d«-.-eobr:f 
omprehende, mas de 

absoluta certeza. 

t-irl. I " íòi. ' 

HIV 
ua das 

grota-
íi ; ada s 

C l e r c a d o d o c a f é 

ííova alia nos mcr*wf«s extrai,gtlra*. 

O Ifavrc abriu a J J hum»», «oui ulU 

<ic um franco. iiainluir^ii, ajlavil, a M 

1|- pfcimliiga, coiji altu «le u>.i jifuniiini;; 

l.ondren, firmo. a\-j| aliiUin^ » 3 peuco, 

i o ji alia de um shilling « 3 pcuce ; • 

Xuva-Vurk, de 10 a 'Ai ( «n^n ruals alta. 

Ao niclo dia. Iionv: ainda uma alta 

cêntimos no Uavrc c de pfeimiuj 

ei.< Hamburgo. 

Telegraimiias particular« «oti< iaram ás 

•i horas nuiis uma aita de U5 cu l i uo» , 

vigorando no liavre a culi«j»o de 37 l f i 

trancou. 

Kntrnram M.7i>3 íiicran « a passagem 

foi de 44.747 saccas. Km Santos, o n.tr 

cado manteve-se firme, rtallaaido-s« ne-

gócios na liase dc 5*100. 

Vendas declarada», 20.000»ica«. 

Fiutradas . . . . 

i'afc embarcado , 

Venda» 

Stoci 

lJrcç c po 7, i;.|,7(W 

Mci-'iiiio, firme, 

mo, 2i 
12.BU Hftccai 

14.."4 

20 . ' ^ i 

7I4.7ÜU . 

riis 

Entradas 

Desde o 

Desde 1" 

Passagens 

Wnd;: s , 

Stock. . 

fia 

Me 

1 

lia 1. 

jullio . 

,ta, 

S i ' " ' l is. 

j. firme. 

4'i" n'is. 

l'ii' / 

sport; 

1. n 

C 

'as ai 

< ' /. . 

il: 

1.11,, 

dl n ã j i.;.v 

"t 

À 

Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancar io 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário... 
Particular.. 

Benrario . . . 
'articular.. 

A Superintendeneia dc Obras Publicas 
vai dispeuder 60OJ! com a conservação, 
até o fim do corrente anno, da estrada 
que de Redempnito vai a Pr.raliybuna 

* % 

A contadoria central das estradas do 
ferro eominuiieou ao governo que a taxa 
cambial, «o mez decorrido de 15 de ju-
lho a 15 do corrente, foi de 12 t|32, na 
imidia, devendo vigorar no mez do setem 
bro próximo a dc 13 d. por mil réis 
conforme contracto do governe com ú; 
diversas estradas de ferro do Estado. 

A commnnieoção foi transmittida i In-
«peetoria de Estradas de Ferro, 

A Camara Municipal de S. José dos 
Campos vai informar o officio da Cama-
ra Municipal de Buquira, reclamando, pe-
rante o governo, contra o facto de estar 
sendo prejudicada este município em suas 
divisas, com aqitelle. 

Já se aclia qnasi inteiramente restabe-
lecido do grave incommodo de safide de 

Ãue foi accommeltido, o illustre senador 
uv Barbosa. 
A conselho de sen medico, a. exc. vai 

completar a convalescença em Petrópo-
lis, para onde seguirá por estes dias. 

bvrante a enfermidade, recebeu s. et« . , 
por cartas e telegrammas, innameras de-
molistrasses de estima e de Interesse pelo 
restabelecimento de aaa saúde. 

mo, 21 
3 h. 

11 31]32 
12 1(32 

SANTOS, 21 
12. W 

11 7|H 
11 31 [32 

SANTOS, 21 

2.7 
11 7|8 
11 31 [32 

Prefeitura, 
Foi aberta concorrência 

as obras de construei;ào de passeios ao 
redor do perímetro do jardim projectado 
na prai;a da Kepublica, c para outras 
obras complementares, na importancia do 
HGiOOO î, correndo essa despesa pela ver-
ba -Serviços o Obras., do orçamento vi-
gente, confúrme auctorisaçio da lei n. 
542, dc 8 de outubro de 1901. 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura ; de 1 íSOO, a Vanorden ft C. 
2ÍWÍ700, aos mesmos. 4S8Ç700, aos mes-
mos. 568$807, a Kapliaci llcondo. IS».? 
a O Estado de Sao Panlo. 150$, a 
Monteiro & Pacheco e outros. 30», a 
La Fanfulla. 

—Serio abertas hoje na Prefeitura as 
propostas apresentadas por H. Ifibciro 
para execução dos serviços necessários 
na alameda dos Bambús, entre as vias 
Nothman e Antonio Prado. 

No proximo domingo, i 1 hora da tar-
de, na rua Florêncio de Abreu, n. 76-A, 
haverá uma reunião de carroceiros e car-
regadores, afim de serem disentidos os 
estatutos da sociedade anonymu Coopera-
tiva de Trabalho e Consumo. • 

Exporá as vantagens da creaçio da 
nova sociedade o sr. Benjamin Motta. 

Ao Pharol, de Jnia de Fira, agradece-
mos a tranacripçio que fe2 de nma das 
nossas notas publicadas no numero de l ã 
do corrente mei. 

A's 2 horas da tarde, fumos os pri-

meiros a ter noticia do assalto ns linha:, 

da Xorocabana, atlixando á poria da-re-

dacogo d 'O Commercio o seguinte telc-

grauima procedente da estação «Camnos 

Salles. : 

«CCrca de duas mi! pessôas estão des-

truindo a estrada Korocabana, na seara 

do Botucatu. 

Consta a existência de enormes estra-

gos em outros pontos da linha, até pro-

ximo da capital. 

lia indignação gerai contra o presi-

dente da Companhia, miniitro Murtiuho 

e governo, únicos responsáveis. — Jom' 

Ferras da Silveira'. 

I.ogo depois, os nossos collegas dxO 

Estado affixaram o seguinte tclegratu-

ina, da mesma procedencia, concebido 

nos seguintes termos : 

• Campos Sal/cu—PassageiroH nqui che-

gados informam que ha grande cc-nMa-

graçSo na zona da Companhia SorQca-

bana. 

Fazendeiros, commerciantes e toda a 

população de Avaré, Italinga, Cerqueira 

Cesar, São Manoel e Botucatu destruí-

ram toda a linha na serra de Botucatu-c 

arrombaram ns caixas de agua.» 

A' larde, O Correio 1'autistano collo-

cou na sna vitrina a seguinte nota : 

• O sr. presidente do Estado, como so-

lução ás representações, desde mnitos 

dias por elle dirigidas para o Kio, acaba 

de receber de pessoa auctorísada a se-

guinte communicanSo : 

Retiraram-se da direcção da Horocaba-

na os srs. Casimiro Costa c tlnerra, »tu-

do substituídos pelos engenheiro* dr. Fer-

naudo Pinheiro e Rocha Miranda. O su-

perintendente será indicado pelo presi-

dência do Estado. 

Essas providencias estavam desde al-

guns dias em elaboração e constavam de 

correspondência trocada entre o governo 

da União e o do Estado. . 

Telegrammas particulares recebidos nes-

ta capital e dos quaes tivemos conheci-

mento inforntam-nos de qne em Piraci-

caba rebentou o mesmo movimento, des-

truindo o povo a linha da Companhia 

Ytnana em rarios pontos. 

A nossa reportagem conseguia colher 

as seguintes notas : 

Antc-hontem, tendo conhecimento de 

qne o povo preparava lima rcacçio enér-

gica e decisiva contra os de»maneios da 

Soroeabana, o inspector geral dr. Joaé 

Martins da Silva esteve em palacio e 

narrou o facto, requisitando a força ne-

cessária para reprimir qualquer atavie 

áa linhas da Estrada. 

Fosse attendido ou nio, • dr. Ja«é 

Martins da Silva entendeu pradaat tNt f« 

líi... 

la Mila, 

11- |!M I 

. I i . par 

I " 

iis 1 

dr. F 

Est" 

o sr. ; 

îo I'. ; 

. .v . , ! . : 
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; landt 
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I i'inli' iro. 

'i hontwii em , r 

"te d listado 
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OS SI'S, 
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s e tn 

Mo:;: - erra 

para a 
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SANTOS, i l 

52.7t ! sac as 

7H'J.«2I 

1.477 3!ll 

44.747 • 

20.000 • 

1.070.294 • 

anno passado : 

54 mm sa' . 

«Si.îtSl 

, l.wt.571» . 

20.00(1 

855.300 . 

o dia 1 

' eH sascas. 

177 «72 

I ura i> ' n 

í ' : « i ! i j í é i u t . 

10 

por 

gad iibd.ie 

hold.-

ido 

vidas pela Conipaniiiu I :;., .Soroeabana 

e Vtuaiia, afim de qu tomas:,ein tuda 

as providencias no sentido dc evitar per 

turbarão da ordem c damno ;i Estrada. 

S. s. declarava em todos os despachos 

tclegrat 'licos que o govern t estava > in|ie-

nhado ci i melhorar o seri i o d.i Estrada 

dclltr,» d" povos dias. 

Em resposta, r- '.-b- : n v. cîi'-fo d-

policia os seguintes tclegrammas cxiic-

didos pelas au .J : !adcs [.olh iacs : 

r.AKAN.iAf.— N'esta In'n'iifad!', não <•. :,-
sta movimento c 'ra Sorncabano. Sao 

//•! 7. 

inexactas i 
to v. cxc. 

O*.!' chegr. 

äoiTrvA—Ao.ii, t-
con>l.' l..,vcr cousa a 
cabana. 

conhcciinen-

- :n pa/. Não 
lontra S„ro-

IiÇDAtATCnA— t'ilnij , p informar-vos dc. 
que intentar. : i-lccndiar o pontilhão • 
Ire Itaii y e Ciuilombo. 1'oi dignificante 

damno. Trafego rcitabele, ido. 

-Aqui, tudo em paz; nada 

vim- i . 

•dcíai, 

gada s 

: i las da 

,:-, lo mio 

ompletas. 

Kl r 1 : 

v..S II 

para 

il::, tti 

nipo t. 

Ii: a • 

.'12.1 (15 sacc 

»i 837 . 

' .iid«.. '-as coin destiuo a 

. . . :)('..!) 17 saccas 

. . . . 3.428 . 

: a . . . — • 

. . . 1.005 • 

. . . . . 5ÍI7 

2,800 » 

44.717 • 

I IWHE, 21 

,c:ra setembro, i J 7 , irregular 

IfAMBCROO, 

• tembro, 30 

21 

d 

. C - r ! r 

!o I. 

LONDHG8. 21 

:! i:a para setembro, i ; r - * firme. 

NOVA-YOltK, 21 
J'i pontos mais a''o 

AO M I 10-1)1 A 

..alterado, at,; 25 cêntimos mai" 

n ' i, aiio, de 112 pfenning. 

c L t ü H f l 

- l't 

I1 

RTRACICABA-

consta. 

RIO DA.S PEDRA.S—Rcccbi tclcgramma 
exc. Empregarei todos os meiost 

afim dc evitar pei-lurbações da ordem c 
damno á estrada. 

s. PEDRO—Recebi tclegramma. Aqnl 
nüo consta cousa alguma. Sc houver 
qualquer manifestarão, tomarei todas as 
provi-Hencia«. 

BonocABA—XJo consta movimento. Tu-
do em paz. 

ITAPETININGA — Tive informado do 
mestre da linha que nada consta relati-
vamente ao assumpto vosso tclegramma. 

r rú—Em resposta ao vosso tclegram-
ma, declaro uue tomarei todas as provi* 
dencias, conforme v. exc. determinou. 

CERÇREIHA CESAR—Recebi vosso tele-
gramma. Consta que querem queimar o 
armazém da Soroeabana, que se acha 
atulhado de café. 

Estfto tomadas as providencias. 

Hontem, ás 0 horas da noite, o sr. dr. 

Cardoso de Almeida, levaado comsigo os 

tekgrammas qne recebeu das diversas 

localidades do interior, dirigiu-se a pa-

lacio e abi conferenciou até 10 horas 

«.12 minntos com q sr. Bernardino 4e 

Campos, presidente do Estado, 

A a d v o c a c i a r o I n t e r i o r 

II.i dias-, i'.'1 cbcnio4; u n t• ••'j-ramma do 

sr AUr. lo Julio de Ara;;j) Ma rd... r-

sidrntc cm Kngcnlsf-iro (iomi-lc, tclegram-

ma qu»i deixámos dc pubü.-.ir por ti-

rem cliegudo truni a las a.'eu'iia.s palavms. 

Águia, reocbciiius daq'iclic sr. a .iria 

que sc segue. 

Tiatando-sc de a.'sunipty tn«.i<j<-. 

piibli» iiinol-a foiti »b vi i.» r - i va, es-

perando p.irmen.jrcft mais i-ompk-tos. 

«Se o meu telegram ma não f«>i be?n 
«X[ili it j , ora expoLl.o . c uor o fa> to, 
quo prova niai-» cabiil da [../ifirit 
qu; ' ivru U'.'ste pai/., digno de nirlh 
sorte F, i qui ria di/> r «j a advu-o-
aduiini.strati ,i f>iá lanhando i ; . ) dc t 
meio ícuii.i i- "_;!,•) p.-':-,i f,-t < r i , ,, tn 
no íôro, alim d o, .:o:.i is-..», ti.-ar ].ro'. • 
tos. 

Esse meio ú, mais r. \ mr.nos, o « 
guinte: 

Um genro, filho, ou qner.jin? seja 
uma familia rica, plnntasia ii; 
seu sogro, pae, ou cousa q 

A ' i r- i 
dos inj)' niiou 
pelo espaf.o 

. 1" 

mu para 
0 rei 

(.ima. 

tiara l.o 
í\riig.-r , 
. KVi.O li 

-'S, gar intuído que o près 
ir.toii, J- .'<> c.íüfra; í.', 

! herdades, s ai-

deli 
. . . valha. A 

advocacia administrativa toma a peito a 
questflo. As testemunhas que s^ apresen-
tam para depor nío lhe convindo, sflo 
taxadas de perjuras, capangas, assala-
riados etc., afim dc v inutilizarem. 

Isto aconteceu commigo, em uma au-
diência, em que o rabula Esnobar, porta-
voz dc Lafayette de Toledo, de < isa 
Branca, »e apresentou pura contradi« lar 
as testemunhas, em uma acção que, ron-
tra meu tio, o coronel José Julio, move 
um genro por nome Manoel Olympio. 

Creio não me ser preciso explicar mais 
nada. 

Sou, etc. Alfredo Jnlio de Ar anjo 
Macedo*. 

] • Manzo.., 
No\ru:br«», J 
boj.-1 .i sua I;III 
da loi ̂ ria »ia » 'V' 

Pomingo proximo, ás cinco horas da 
tard", deve realisar-se a procissão de 
Santa Rita de Cassia, sahindo da egreja 
dos Remédios. 

A' entrada da procissão, haverá solen-
ne Te-Deum, termmando a reremonia 
com a bençam do 88. Sacramento. 

DE. ADRIANO DE BARBOS 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, essoin* da rua Visconde do 
Rio Branco. Conmltorio : Raa do Com-
merci», 4 (proximo ao largo da MiMri-
eordia), de 1 áa 3 horss. Telephone, 922. 

Amar.Iiii, o sr. Juiio Anfanos >'io Abreu, 
feli/. agent. d • loteria estabelecido na rua 
Direita, n .'{!», distribuir,-, como dc cos-
tume, Hos seus fregu. r-s, a r.orte grande 
da loteria dc ">0 eontos que será . xtra-
hida na eapital fvdernl, .is horas da 
tarde. 

Vide o annun i-. na r- |i.--ti\a »eeç.lo. 

LOTERIA DE S. PAULO 

A soríe grande desta acreditada c ga 

rantida loteria, extrahida hontem, fui ven-

dida em Ribeirão Preto peb sr. Rodol-

pho dc Paiva Guimarães. 

O segundo premio foi vendido em Cam-

pinas pelos srs. Fontoura & C . 

—Na próxima segunda feira, 25 do eor-

rente, corre a seguinte loteria de São 

Paulo. 

Pedem-nos rectifiquemos a noticia, dada 
por alguns periodicos desta capital, do 
falleciraento, em Ubatuba, do coronel Fran-
cisco Gonçalves Pereira, em logar do sr. 
Joio Gouçalve» Pereira. 

Poi dispensado, a peditfo. do cargo de 
qnartel-iBt-stre fdo corp« de cavail&ria o 
alferes Henrique Manoeft Í9 Lapa, sendo 
nomeado pari s u b s t i t « ^ o, alferes do 
mesmo corpo, Joio de Oliveira Erora. 

-•;•) (•prr.ai d'() ( üw mer cio 
ne S à o Paulo 

i K r x B R i o n 

RIO. 21 
Senado. 

Xa hora do cr.jv .liante, foram lidas dl-

ver-- s redacções finais de emendas offe-

rc-i.las a vários projectos. 

O sr. Antonio Azeredo comniunicon á 

casa que o sr. Pinheiro Machado não 

tem o parecido ás sessões, por enfer-

n: j . 

I'. - -.h .-I ) <•:•' á ordem «Io dia, foram ap-

[ ias. s'iiii debate, em segunda dis-

i.;i.ss;',.>, as propo>;«;òcs dá Camara aucto-

• •:: : ' .i!-•.•rtiira dos seguintes créditos : 

- pira oceorrer ás despe-

• . .,:n ram.;ntos do caual dc 

Mu. 2 para pagamen-

. WiN«,nt Suns iV C , de for-

> .e < an - •• á E. F. Central, 

fi ill) I )V f.y, fi! 'ia . 

Loi tai-T" n a| f.rovada a proposic-ào 

la Cul. ta auctor-ando o Poder Ex» 

i, -, » a L iiiceder um anno de licença ao 

l-a- liarel Tlioma/. Duarte, primeiro escri-

turá r io da Delegacia Fiscal do Tlieson-

ro I"»'««:ral, em Pernambuco. 

Foram também approvados, em discus-

são uni J, os pareceres da commissão de 

1 inaüf.-as, opinando pelo indeferimento da 

pet!•/•» da Sanfa Casa de Kaharsi, que 

prêt 'iide uin auxilio pecuniário para 

a reconstru' ,ão do hospital de São La-

zaro, e da mesma commissão opinando 

pelo a- hivamento do off'cio da Assem1 

bléa I. gislativa de Matto O rosso, em que 

esta Asseinbléa renova a representação 

que fez ao Congresso Nacional, em lní*8, 

sobre a necessidade de s«r tomada qual» 

quer providencia no sentido de gaiantir 

o pagamento de damno» e prejuízo* can-

sados aos particulares daquelle Estado» 

pela invasão paragnaya, ein iH*ri. 

RIO, 21 * 

Parece estar resolvido que $6 no do-

mingo proximo partirá deste porto a m-

quadriiha chilena. 

Nesse dia, os officiaes chilenos dererío 

despedir se dos seus collegas da armada 

brasileira, offerecendo lb«s am almoço • 

bordo do Chaeabneo. 

RIO, 21 

Os restos doo ministros chile*** sort* 

transportados para bordo, oade e * á 

skodo preparada uma eaaiara ardeaAs. 



à p B n i " , a i 

Hoje, to melodia, t i nliao»i »0 uni» bri. 

íhantu matinée, a jpfrdf <lo fo«" 

Floriano Peixot». Esta f#ta toi 

corridiasima. , . 

O serviço de bnffk rai pJt-r«ito. . 

Ilançou ae aiiimaUani.atii, a b«r<lo des-

•a vaso do guerra. 

RIO, î l 

('amara Uoa deputado». 

I.ida 0 upprovaila .1 acta da sessUo an-

tecedente, pediu a palavra 0 «r. l'austo 

Cardoso, quo voltou a occupasse do la-

cto noticiado pelo Correio da Munhii. de 

osUr o meanin deputado envolvido num 

ingoeio de 12 contou. 

O ar. Seabra, chamado nominalmente por 

uquelle jornal a prestar esclarecimentos 

nobre o negocio, dins» que nJo trazia pa-

ra o recinto da Camara semelhante ques-

tão. 

Em seguida, s. esc. voltou a occupar-

Be do rcquoriinento do sr. l'austo Car-

doao,sobro o sr. Murtinho. 

Tratou também o' deputado baliiano da 

'ijuestío do Aero, a proposilo de uma 110-

iicia publicada pelo Correio tia Manhã. 

Falaram ainda na hora ilo expediente : 

o ar. Ilídio do Brasil, que também foi 

nominalmente citado pelo Correio <ln Ma-

nhã, ua questão dos 12 coutos, c u sr. 

Fausto Cardoso. 

Possauilo s.i á ordem do dia. contiuuou 

a discussão do projecto concedendo ac 

governo um credito para occorrcr ás des 

pesas com a passagem do serviço de liy-

giene para a União. 

Sobro o assumpto, falou o deputado Sá 

Freiro. 

A discussão foi adiada. 

MO , 21 

A's 1 horas da (arde dc iiojc, reaiisou-

sc a respeitosa ccrcmonia da trasladarão 

dos despojos do ministro chileno Krra-

zuriz do cemiterio do C'ajù para o de S. 

João Baptista. 

BIO, 21 

1'or decreto de lioje, foi nomeado dire-

ctor da Faculdade de IJireito de S. l'an-

lo o dr. João Monuiro. 

RIO, 21 

O general ITermes da Fonseca teve hoje 

demorada conferencia com o sr. Campos 

galles, ás 5 horas da tarde. 

BIO, 21 

Continuou hoje na policia o interroga-

tório dos implicados 11a questão das pe-

dras. 

O dr. Fausto Santos continua iueoiii-

muiiicavcl. 

Ainda hoje, <J aCtusndo foi procurado 

por seu pae. dr. Domingos dos Santos, 

que não lhe poude falar. 

O preso está muito abatido. A's très 

horas da tarde, foram interrogados o sr. 

dr. Poniingos Santos e o sub-contador 

dos télégraphes Ribeiro da Costa. 

RIO, 21 

O PaU foi o primeiro jornal que affi-

xou boletins c tclegrammas aununciando 

as desordens da Soroeabana. 

A : porta da redac<;So desse diário jnn-

loti-se grande multidão anciosa por noti-

cias. 

RIO, 21 

A policia iontiuúa de prevenção. Têm 

eorrido os liiais desencontrados boatos. 

RIO, 21 

Í51V no dia 2(5, zarpará deste porto para 

* Bahia o cruzador A!lati'a. 

RIO, 21 

Na Camara foi hoje lida uma repre-

sentarão da Associado Commercial, pe-

lindo a adopoáo do projecto Quintino 

Bocayuva. 

BIO, 21 

O chefe de policia pcrmitliu hoje que 

o dr. Domingos Santos, pae do dr. Fausto 

Santos, o visitasse 11a prisão, em compa-

panhia do seu advogado, dr. Motta 

Maia. 

RIO, 21 

No dia da passagem dos corpos dos 

ministros chilenos para bordo do cruza-

dor Jf«#/)«,Eformarào 150 marinheiros 

da esquadra chilena, sob o commando do 

. tenente Andonaigê. 

Afim de prestar continência aos minis-

tros Tallccidos, saliirão barra 11 fúra, 

acompanhando a esquadra chilena, os 

couraçados ItiacUnclo, Deodoro c Flo-

riano. 

RIO, 2t 

Devem ser transladados amanha, do ce. 

miterio de S. João Baptista para a Ca 

thedri.1, os restos dos diplomatas chile-

nos fdlecidos nesta capital. 

Esie acto rcalisar-se-á ás dez horas da 

manbtl. 

Uffia divisão do cscrcito formará 11a rua 

' f dc Março c será cominandada pelo gc 

aeral Argollo. 

A divisão, que será composta de duas 

brigadas, uma commandada pelo general 

Carlos Eugénio o outra pelo general Ser-

ra Martins, estendcr-sc-á em linho, desde 

a Cathedral até o Arsenal do Guerra. 

As salvas serão dadas por um regi-

mento de artilharia, sob o commando do 

um capitão. 

A ala deste regimento estacionará na 

praça 15 dc Novembro. 

1UO, 81 
' W k W . da tarde,' realUou-se, a 

l»,rdo do crutador KrpnblUa, nm jantar 

ortemido á «ffirialidado chilena. 

A ftsU cMtcn animadíssima. 

A' noite, o» offlcUe» do Tamnniart 

fixaram cnthmliitiea manlfestaçïo aos 

1 hilenos. 

Todos os navios da esquadrilha do Cliilo 

lllumliiartm, 

Ii lO, 21 

Ainaulil, o commandante do cruzador 

Almirante Barroso offerecerá aos offi-

ciai;» chileno» um pic nic uo Corcovado. 

RIO, 21 

Dou em seguida uin resumo do discur-

so do sr. Seabra, pronunciado na sessão 

de hoje, na Camara, em defesa do gover-

no, relativamento its questies do Acro o 

pagamento das pedras. 

Comegou o leader da maioria declaran-

do que, quando o sr. Campos Salles tc-

vo denuncia do escandaloso pagamento 

daS pedra», quiz providenciar para evi-

tal-o, mas o dinheiro já havia sido rece. 

bldo. Acereseentou que o presidente da 

Republica apenas poudo determinar o cra-

me do» papeis. 

Acha injusta a aecusaçiio do sr. Faus-

to Cardoso ao sr. Joaquim Murtinho, por 

ter este ordenado que os papeis Tossem 

processados pclò seu Ministério, quando 

anteriormente ordenara que isso se fizes-

se na Secretaria da Viação. 

Quanto á falta do documentos precisos; 

devês o lembrar de que tombem o Congres 

so deu auctorisação sem sequer ver os 

papeis que estavam cm poder do go-

verno . 

Disse mais o lender : Esperem o rc-

snltado-do inquérito; os culpados serão 

punidos. -

O governo podo ter sido enganado pe-

los traficantes e falsificadores,' iu(o 

sendo este o primeiro pagamento feito 

em taes condições. 

Está já preso o falsificador, ou presu-

mido como tal, c olle poderá ministrar 

importâtes revelações. 

Sobre a questão do Aere, disso que o 

rio Amazonas não está fechado á navega-

ção internacional. 

Essa medida não era uccessaria para 

impedir o transito de proiluctos bolivia-

nos; para isso bastaria fechar os rios 

Punis c Acre. Tal, porem, não ó preci-

so, porquanto basta impedir que taes 

mercadorias tenham o transito gratuito, 

concedido pelo tratado dc 181)0, já ail-

imitado pelo Congresso, 11 pedido do go-

verno, para que a Bolivia não tenha sa-

bida para os seus prodnetos. Assim, cila 

ver-se-á obrigada a solicitar um novo 

tratado com o Brasil, afim de evitar 

randes prejuízos. 

Nessa enicrgcncia, o Brasil, já preve-

nido pela questão do Acro, imporá clau-

sulas prohibitorias de arrendamento dc 

territorio. 

E' esse, disse o sr. Seabra, o pensa-

mento do governo, que julga ter encon-

trado solução condigna para a importan-

te questão. 

A medida, acerescenta, é legal, pois o 

tratado do 1807, que muitos julgam em 

gor, foi denunciado em 1874. 

Só assim se explica o tratado de 1SC>G, 

que concede os mesmos favores do pri-

mitivo. 

Esto tratado foi retirado cm princípios 

do anuo corrente. A Bolívia gosava de 

gratuidade do transito para os seus pro-

ductos, unicamente por um favor do 'ge-

neral Dionyíio Cerqueira, ex-ministro das 

Relações Exteriores. 

SANTOS, 21 

A esta cidade chegou hoje o sr. major 

Augusto Filgucires, delegado do po-

licia. 

A ida desta nuetoridade a essa capital 

prende-se ao jogo do bielio, que avassnlla 

Santos. 

Até ao fim do corrente raez, deve seguir 

para essa cidade, para dar entrada no 

Hospício de Alienados, a demente Maria 

Benedicta, que ha mais do dons íuczes 

se acha delida ua cadeia publica. 

Ao dr. juiz de Direito da 2 . " vara o 

sr. delegado do policia enviou hoje o in-

quérito policial em que ó.rco o preto por-

tugnez ttaul Pedro de Freire França Al-

meida, auctor dc uns ferimentos leves em 

um soldado de policia. 

A bordo do vapor allemão Pelrojiolis, 

embarcou hoje para a sua terra natal o 

sr. Fritz Christ, acompanhado de sua 

cxma. esposa. 

Tor estes dias, o sr. delegado de poli-

cia baixará uma portaria, determinando 

que as casas onde habitam meretrizes, 

lias ruas Senador Feijó c Martini Alfonso, 

fechem ás 10 horas da noite, para assim 

se evitarem as constantes desordens qtic 

alli se dão. 

Consta que o destacamento local será 

substituído pelo 7 . " de infantaria do 

Exercito. 

8 CfqUERCIO PE SAP PAULO—Sexta-feira, 22 de aposto de 1902 
, « „ Ü . L . " " pAnm. a i A auctuUaáa. uoiuo M fritasse apo- r » l l o l t » . V f t * " 

« s t n cs projttl-

Na Assoetafllo "mm. 

targamenta discutidos 

7.os cauaadoa pela geada. 

Os rommissarlo» iuostram-»e lndeciio», 

Em vl«ta dai enérgica« raolamaçõe» 

feitas hoje pela imprensa local á policia, 

o sr delegado enviou ao tenente Firmi-

no, commandanto do destacamento local, 

um longo officio, dai do-lhe ordens sovo 

ras para o policiamento da cidade. 

A's duas horas da tardo dc hoje, no 

armazém de café do sr. Manoel Franco 

do Araujo Vianna, á rua José Ricardo, 

desabou uma pilha de 18 saccas de café, 

contundindo ti pernu esquerda de Cres-

cendo Araujo, de 2J annos do edado, 

empregado da referida casa. 

Diversas casas commcrciacs tím rece 

liido cartas confirmando os telegramnias 

cm que solhes coniiuiinieavam os estragos 

causados pela geada. 

SAN'TOS, 21 

O vapor Kaffir Prince, da 1'rinco 

Line, sahiu hoje do Rio para este 

porto. 

Esse vapor entrou hoje mesmo no Rio, 

procedente do Nova-York. 

SANTOS, 21 

A Alfandega renietteu hoje ao Thcsouro 

federal 350:000$. 

Rendas tisrses : 

A Recebedoria de 

10:007$«». 

Alfandega, õü:llüS'J77 

SANTOS, 

Rendas rendeu 

; i 

hoje 

Na secretaria dc policia, começa a: 

nhã o inquérito aberto para serem pro-

cessados dous capais que lia dias foram 

presos. 

Durante a noite passada foram presos 

c recolhidos á cadeia nove indivíduos co-

nhecidos como vagabundos. 

SANTOS, 21 

Movimento do porto : 

Entrou o paquete nacional Itapema, 

de Porto Alegre, com vários géneros, 

Silva & C . , saliindo hoje mesmo para 

Rio. 

Sahiu para Copenhague o vapor alle-

mão Petrópolis. 

ZSI-XMEn J E T I O 

PARIS, 21 

O jornal /.'Aulo Velo diz que o enge-

nheiro brasileiro Alvaro Pereira lieis virá 

brevemente .-. Paris, afim de construir um 

balão egual ao Pax c continuar com cllo 

as experiencias do niallogrado aeronauta 

Augusto Severo. 

PARIS, 21 

O jornal Echo de Paris, em sua edição 

de hoje, dá como certa a noticia de quç 

0 almirante Potticr substituirá o almi-

rante Bounière Beaumont nos seus com-

mandos. 

NOVA-YORK, 21 

Tendo a França, a Allcmanha e a In-

glaterra proteslado perante o governo 

venezuelano contra a declaração dc blo-

queio dos portos daquella nação, pelo 

facto de julgarem as referidas potencias 

inefficaz essa declaração, o governo de 

Venezuela respondeu, pedindo ás poten-

cias provassem a inefficacia do bloqueio. 

LONDRES, 2! 

Corre cr.i rodas financeiras o boato dc 

que brevemente será emittido um emprés-

timo tranM r.alíano de uns trinta milhões 

de libras, ao typo dc 3,í°i'o. 

Esse empréstimo deverá ser garantido 

pela Inglaterra. 

LONDRES, 21 

Um decreto real, datado de hoje, crêa 

lima Academia [biiUuinica para o desen. 

volvimento dos estudos historicos, piiilo. 

sophicos c philologicos. A Academia será 

composta de -19 membros, entre os qnoes 

figurarão os lords Balfour c Iloscbcry c 

o sr. John Dillon. 

1 
LONDRES, ü l 

O Tintes, informado por tclegrammas 

de Shanghai, sabe que foram massacra-

dos alli dous missionários. 

LONDRES, 21 

O Timcp, cm sua ediçilo de hoj^, pu-

blica, sobre as finanças argentinas, uma 

carta Ue seu correspondente cm Buenos 

Aires. 

Nossa correspondência, diz seu aucíor 

que c prov&vcl que so verifique neste 

anuo um deficit orramentario do dous 

milhões c meio dc libras. Acerescenta 

|uc nenhum esforço se tem feito com o 

fim dc solver a crise cconomica. E diz 

ainda que 110.serviço publico c extraor-

dinário o numero de funedonarios- inú-

teis. 

Segundo o mesmo rorrespondente, o de-

ficit em 1 '.>03 não será pequeno, sendo 

possível uma reduc.ão 110 serviço da di-

vida. 

JIAYA, -n 

Os gcncracs bocrs e o ex-presidente 

Kriigor conferenciaram longamente hoje 

CA PETO WN, 21 

A Camara da Colonia do Cabo, em 

sessão do hontcni, votou uma moção de 

sympathia aos soberanos inglezes. 

LONDRES, 21 

O Dailtj'Tclcgruph recebeu despachos 

telcgraphicos do seu correspondente de 

Liruxellas, communicaudo que o governo 

russo continua a levantar dilficuldadcs 

respeito da questão assneareira. 

l AHtó. BI 

Noticiam d« Miidsgtscar que ó ßov^ 

n«dor daqiMÎlit ilha recebw com imm< 

so «grudo as famílias bocrs que 

graram para alli. 

im-imim-
P 

$ 
I ; T R E C H T , 21 

O general Botha o sua mulher parti-

ram para liruxellas. 

srniqs 

inj? 

PARIS, 2 

Foi hoje publicado na folha olficial 

decreto do governo, fixando o» premu^ 

aos eiportudores de assueare», na ML 

seguinte : 

1 franco e 25 o 1 franco « 11 

quintal de assucar bruto, conformi 

gráo do refinação. , 

1 franco o 43 pnra assucar candi; rl 

franco o 27 para o assucar refinado. 

' W PARIS,'21 

Tolegraphani do Baugkok, noticiando que 

os insurrecto» do norte do reino de Slain 

derrotaram o mutilaram a» tropas do go-

verno. 

As populações dos logares atai ados 

giram desordenadamente. 

PARIS, 2! 

O commandanto do corpo do Eior-

cito ordenou que seja subtnctlldo a con, 

sellio de guerra o capitão Lcroy L«' 

dirio, por ter desobedecido ordens sir 

riores, relativamente á execução do 

creto sobre as tongregaçõos religiosa: 

WASHINliTON, 

A legação da Columbia nesta capitai 

desmente a noticia da rcndiç9o das for-

ças do governo em Agua Dulce. 

PARIS, 2: 

Km rodas officiaes, corre o boato 

que o sr. Palletau, ministro da marini 

pretende fazer uma liagcin á Tuilisiaíl 

setembro proximo. 

AMSTERDAM, 2tJ 

O secretario dos delegados bocrs, é ' . 

Debníyn, desmente a noticia do quo tf fe-

presidente Krüger tenha trazido para 

llollanda documentos e valores pertencen-

tes ao Transvaal c ao Orange. 

LONDRES, 21 

O liiatc real sahiu esta tardo uo mar 

largo, levando o rei Eduardo, afim dc 

lazer o cruzeiro do littoral da Uru Bre-

tanha. 

prisl 

anxi-

e u i a eonflicto. 
M " Em vista dissi 

f -Io delegado, per 

CONSTANTINOPLA, 21 

As potencias concordaram cm uianWr 

por algum tempo mais a administração da 

actual província do Libano, até que «eia 

nomeado o novo4 governador promet ti|» 

pelo sultão. 

Em rodas officiaes, julga se que essa pro-

messa revela a inteução da Sublimo Por-

ta cm querer terminar as questões coin 

os Estados-Unidos. para evitar rompiínetti 

to'de relações. 

Ei. CS S 

CAMPOS SALLES, 21 
Cerca de duas mil pessoa^ estão des. 

Iruindo a E . F. Soi «cabana, no trecho 
da serra dc Botucatu. 

Constam enormes estragos em outros 
pontos da linha, ate próximo a esta cê' 
pilai. 

Indignação geral contra o président« 
da Companhia, contra o sr. Joaquim Mui® 
linho, contra o governo, os quiics são os 
únicos responsáveis. — José Perra~ da 
Si!l i. ira. 

ÍO CARLOS, SI nh 

icias dos estragon 

SAO 

Confirmara-se as uoti 
produzidos p' !a geada. Nesta zona, um 
terço dos cafcsaes fit:ou queimado. 

S1 nas outras zonas o prejuízo fõr 
egu.il, a safra futura está seriamente com-
promettida.—Correio dc S. ''mios. 

PIUASSCNUNGA, 2! 
Na noite de tS do corrente, houve em 

todo este município fortíssima geada, 
prejudicando a Morada dc quasi todos os 
caícsacs.—Uo Mnniciyio. 

F a c t o s p o s í c i a s s 

O Daily-Mail, em edição de hoje, diz 

que o imperador Guilherme da AUcnia-

ilha visitará, n-> outomno proximo, o 

berano ingle/.. 

SCENA3 DE 1'onTiço-—Na rua Ruy Bar-

bosa, n. 22 ^Bexiga), ha um grande cor-
tiço pertencente a Nilo Savoya. Oi quar-
tos desse cortino estão alugados a diver-
sas famílias italianas. 

Savoya reside num dos primeiros, esii 
companhia dc sua mulher Christina, < 
elle quotidianamente são levadas as 
queixas dc importunações do um visiuho 
com outro. 

Como senhor absoluto, Savoya resolve 
questões, muitas vezes desfiando um 

rosário do más palavras contra os quei 
xosos, c outras, chegaiido-lhcs ao i>cU<>. 

Ilontem, ás primeiras horas da inanli, 
entre Maria c Raphaela, moradoras Jc 
cortiço, travou-se violenta troca de pala 
vras, por motivo dc ncnhiiina iinportau 
cia, como soja a substituição de uma top 
neira do abastecimento de agua. 

Maria, a proposito dessa substituição, 
entendeu de insultar a companheira. 

Raphaela, verificando a superioridade 
que tinha a sua contendora, no capitulo 
desaforos, toda chorosa, foi ter com José 
Manso, marido da primeira. 

Manso enfureceu-se, e a maneira por 
que recebeu a queixosa patenteava per-
feitamente a sua parcialidade, como urbi 
tro ; estava ao lado da mulher. 

Raphaela foi bater a outra parte, isto 
é, chegou á fala coin o proprietário do 
cortiço, o tal Nilo, que so enfurece por 
dá cá aquclla palha. 

Ainda nuo encontrou justiça. 
Nilo, depois de ouvir a enfiada de 

queixas, declarou-lhe, exaltado, que não 
tinha ligar o que pedia, uma vez que 
suppliennte não estava quite com a cai 
xa do cortiço. 

Estabelcceii-so uma troca de palavras 
ainda mais violenta. 

Os habitantes do cortiço scindiram-so 
em dous partidos, sendo um favorável 
Raphaela e outro a Maria. 

Cbristiano Habello intimar JesiS Manas, o 
mais exaltado de todoi, a compan-cer 
i lua presença, «fim de prestar esclare-
cimento« sobre o eaao, que st tornara 

complicado. , , 
I Manso recebeu o cmisiario da aucto-
ridade a bofetões, deitando a correr. 

O soldado perseguiu o, coni o auxilio 
de outro, de noine Sylvino Benedicto !(a-
pliael. 

Ao chegarem ás proximidade« da rua 
Pahlno, quasl no bairro da Saracura, o» 
soldados deitaram mio no fugitivo, que 
então resistiu com tenacidade ã prislo, 
escapulindo ainda uma ver.. 

Outras pragas npparteoram em 
lio dos camaradas, que suavuin por to-
dos os poros. 

Manso corria como uma corça, ma», 
lio chegar á rua de Santo Autonlo, já 
extenuado, se deixou npnnliar. 

Abi so agglomoraruui mais de 60 indi-
viduo», que do todos o» pontos corriam, 
cheios do curiosidade, attruliidos pelas 
correria» dos soldado». 

O preso resistia energicamente, arre-
messando as praças ao chão, rasgando 
lhe» o capote c desarmando us. 

Estas, por sua voz, no habito costu-
meiro, applleavam valentes pranchadu» 
no desordeiro. 

O» populares intervieram em favor de 
Manso, procuro lido a todo transo rctl-
ral-o da» mios das praças. 

Estava eminente mu eonflicto do con-
sequências tuncsla». 

Outra conimunicação foi levada no pos-
to policial da Consolação, onde, por si-
gna!, uão havia aiietorldade. 

Não fosse o expediente do escrivão da 
delegacia, quo fez seguir uma força para 
o local, e a ordem não s.ria restabelecida 
íomo foi. 
* Como responsáveis pelo eonflicto, fo-
ram presos José Manso, José Mauricio, 
Joaquim Cerridcllo, Ambrosio Frana, Gi-
ro Fiori e Joio Scbiavetti. 

O desordeiro c os soldados Christiano 
e Amadeu apresentavam vários ferimen-
tos, dos qnae» foram |i«nsados na Repar-
tição Central da Policia. 

Sobro o facto, foi aberto inqnerito m 
4" delegacia. 

Mais tnrde, correu a versão de que se 
premeditava um assalto á» praças ron-
dantes das proximidades cin que se deu 

disso, o sr. Alberto Fausto, 
percorreu a circumseripçBo, 

ordenando a dispersão dos grupos. 

X 
TiESASTnH—Scbaatiito de Oliveira não 

tem residencia, dorme aqui ou acolá, con-

forme o ponto a que o condnz o álcool 

que exerce grande influencia na sua pes-

sôa. 

Hontcui, pelo madrugada, Sebastião 
acconiinodou-se sobre a ponte existente 
na estação do Braz, da linha Iogleia. Abi 
.idormeceu. 

tiuasi pela manha, revolvendo-se no 
leito, cohiu, rcccbcmío da queda vários 

jjerimento». 

Pina praça rondimíe, encontrando-o a 
gottejar sangue, encnii.inhou-o para o ga-
binete medico-legal, onde lhe foram pres-
tados soccorros. 

Os ferimentos são todos leves. 

X 
O ASSASSINATO JtO tOltONKr, HF.NITF.S— 

O sr. Victor Ayrosa. 2o delegado auxi-
liar, por intermédio do dr. chefe de po-
licia, roiriClten hontem ao delegado de 
Jaboticabal o inquérito sobro o assassi-
nato do coronel iMonvsio Beniles. 

Junto do inquérito foi a requisição de 
prisBo preventiva dos indiciados auctor e 
co auctorcs. 

x 
r ono NA «1'YFIM M.ION»—Ainda hontem, 

jroseguiu na I a drlcgacia o inquerilo so-
jre o começo de incêndio havido lia tres 
dias na casa de modas A Vijgmalion, á 
rua Quinze do Novembro, .31. 

Foram ouvidas outras testemunhas que 
nada adeantaram quanto á origem do 
fogo. 

O sr. Arthur Iíudge, I o delegado, a 
'quem está affecto o inquérito, fez hon-
tem entrega das olficinns de costuras, 
annexas á loja de fazendas, aos proprie-
tários do estabelecimenlo. 

Também aos srs. Alípio Rorba, dr. 
Viriato Brandão, Meyer da Fonseca e A. 
de Marques Borba, com esoriptorios uo 
pavimento superior, deu a auctoridadc 
pennissiio para que os mesmos continuem 
a funcuonar, visto nada terem soffrido 
com o começo de incêndio. 

X 
oitAvi:. -—A' circunistanciada noticia que 

publicámos lio dia ti', do corrente, com 
:i epigrapho^npra, sobre o assalto de 
pie foi vietima unia familia portugneza, 
na ma da Consolação, em frente do ce-
mitério, ternos a accrescentar o fallcci-
nicnto, hontem, de Antonio Silva, unia 
das victimr.s dos assaltantes. 

Silva, falleceu em consequência do feri-
mento por baia que recebeu ca região 
lombar e quo interessou a região epigas-
trica. 

Hoje, o cadáver será autopsiado uo nc^ 
croterio do Araçá peio dr. Archer de 
Castilho. 

Km addIUraento á> Unhai C M que 
hontem nottahlmoa • coimorelo do dr. 
Amai» Anguaio do Amarai, dlpiomsdo 
este u n o poU Escol» Polytechnic!! de 
8. Paulo, com a exma. «ra. d. Maria 
Autuuutta 4a Cuniut Bueno, filha do 
abastado capitalista • agricultor, sr. 
Joaquim da Cunha Bueno, vamo« dar ou 
nomes da nose a alta sociedade, cuja pre-
sença pudemos notar na brilhante festa 
realiaaaa lia magnifica re»ldcncia do» 
p»e» da noiva, á rua Florencio de Abreu. 

São os seguintes : coronel Antonio Pae« 
de Barros e exma. filha, dr. Jo«o Alves 
Lima e senhora, dr. Antonio de Quel-
rot Telles e Senhor«, sr. Antonio Alva-
res Penteado e faniilla, dr. Plinlo Prado 
o senhora, dr. Caio Prado o senhora, 
dr. Francisco Antonio do Sonza Quelroi 
e senhora, sr. Antonio Corrêa Barbosa e 
família, dr. Afíonso Anuo» e senhora, 
Carlos A. Monteiro dc Barros o senho-
ra, dr. J . Nabor 1'. Jordão, dr. h . dc 
Aguiar de Andrade o senhor», sr. Ma-
noel Concclçío e senhor«, dr. Joio 
Conceição e senhora, exma. família do 
sr. Frederico do Souza Queiroz, dr. 
Olavo Egydio de Souza Aranha, sr. Josá 
Paulino Nogueira e faniilia, d. Maria 
Angélica de Sousa Queiroz e filhas, dr. 
Jorge Tibirlçá e ramili», sr. Antonio do 
Toledo Lara, dr. João Bernardo da Silva, 
dr. Octaviano Bueno o senhora, dr. Er-
nesto Ramos e senhora, barão de Ataliba 
Nogueira c faniilla, dr. Paula Machado 
e seuhora, dr. Ignacio CchCa e família, sr. 
Francisco da Citulia Bueno Jor. c familia, 
sr. Joaquim da Cunha Bueno Junior c 
familia, sr. José Wltncker c senhora, dr. 
Fernando dc Barros o faniilla, dr. Baeta 
Neves e senhora, dr. Adalberto o senho-
ra, exma». srns. d. Anna Amaral, d. 
Jessy de Souza Queiroz, d. Isnicnia Quei-
roz,'d. I Ia Queiroz, d. Julia Amaral, d. 
Ismeniu Aiuaral, Miss Fordice, drs. Erasmo 
do Amaral, Orozimbo do Amaral, Al-
fredo Cajado, Gabriel Veign, Clóvis Gly-
ario, Baptista Pereira, coronel João Ba-
ptista do Mollo o Oliveira, srs. Raul Cha-
ves, Luiz Prado. Carlos Amadeu Botelho, 
Campos Junior, Alvaro Nogueira, Cama-
ra Lopes, José de Lacerda Soares, João 
kiibião. Edgard Conceição, Paulo To-
bias, Diogo Pacheco, Raul Azevedo, Raul 
dc Queiroz Barros, dr. Raul do Queiroz 
Telles, dr. Nicolau de Souza Queiroz, srs. 
Henrique da Cunha Bueno. Fernando 
Ahrens, Antonio de Paula Sobrinho, Hei-
tor Prado, Pérsio de Soirza Queiroz, Sil-
vio de Souza Queiroz. 

Reiteramos nessas felicitações aos noi-
vos c seus dignos paes. 

Fazem annos hoje: 
O dr. Hermenegildo Pereira Guima-

rães. 
A sra. d. Elenora Ayrosa, virtuosa 

esposa do sr. Victor Ayroso, 2 . " dele-
gado auxiliar. 

Resumo geral dos premio» da loteria da 

capit.il federal, cxtrahldn hontem: 

11G08.... 15:000$ 

4 9 8 1 . . . . l : .10i i$ 
ÍU Í » . . . . 600$ 

riiEinos ui: 2ÜO.Í 

471CJ 7327 l.%ri»8 15900 19Ö12 20400 
2IUSC. 20668 27072 .'11)195. 

rcEMiofi mi 150í> 

2".iis 1001 4583 6163 7699 78S9 17491 

17SC0 17912 20624 22711 30000. 

rnEMios he lOOp 

4509 10010 12343 125!19 13070 IfiOSO 
18475 26809 29089 32299 327W MiiSlKI 
32928 32430 38536. 

APPttOXI MAÇÕES 

11007 o 11009—1505 

•1983 e 4985— 50$ 

DEZENAS 

11G0I a 11010—1201) 
49S1 a 4990— 50$ 

CENTENAS 

II001 a 11700— 20.? 
4901 a 5000— 0$ 

Todos os números terminados cm 08 
têm 0$. 

Todos os números terminados em 8 
tem 25!. 

Tclegranitua recebido pelo ageule ge-
ral, sr. Julio Antunes do Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria do São 
Paulo, extrahida iwiitcni : 

7 2 8 2 . . . 1 0 : 0 0 0 5 
5 0 3 1 . . . 1 : 0 0 0 5 
1 5 3 1 . . . -1005, 
7 9 1 1 . . . 2IW.-> 
9 8 0 9 . . . 2 0 0 « 

ÍMÍKHIOH HE 100 5 
2 1 7 8 3143 0:1115 

PUEMIOS l)i: otl.íi 
382 115 918 3700 4131 4121 7120 9112 

9552 9687 
PRÉMIOS Di: 30S 

138 210 1Í11 3138 4155 4I'.S0 1096 
1*5" 4866 5106 5152 6401 5189 5501 

0465 7163 8001 8858 9307 951» 
APL'KOXI M AL-FTR.S 

7281 e 7283—150í> 
5033 e 6033—1205 

os números terminados cm 2 

P A L C O S E 

» o i . vM i i i i a roNOMro - A « t r í a da 
IroHjir Frank Pall i levou honlem a eaU 
thoatro regular «oucorreuela. 

N lo jwrderaiu cora U»o o» ««aiaterit^ 

Kl» o* estreante«, verdadeiros «Hmtaa, 

eram-«« applnudir c«loro»»inente « » • 
cutaado dlfrbllllmaa «orte« de acrobacia, 
com moita elegância e deítrnn. 

Os demais artistas quo figuraram no 
Programm« forain cgimlmonlc «pplnudl-

— Para hoje exti annuncloda variada 
funecío, roappareeondo a tronne 1'attí e 
estreando o equilibrista «allador Lnroia e 
a cantora o bailaria* norte-americana 
mis» Cabanl. 

ciHco CI.EMRNTINO—Correu multo ani-
mada a funeção dc Ilontem. 

Todo» os artista» souberam fazer jus 
aos applsuao» do publico, cumprindo sa-
lientar a artista Leonor, no» sua» evolu-
ções, os irinão» Martinelli, n familia Cop-
pe e o contorctonluta Manoel. 

O clown Ambra o o palluço Serrano 
mantiveram o publico cm constante hila-
ridade. 

Diz nrn telegromma de Buenos-Aires 
para o Jornal do Commrrcio : 

• A actriz U.jane está melhor hoje. 
No Foljillieaiiia, foram ton adus toda» 

as precauções paru que os artistas não 
se reslptam muito do» í igore» do inverno 
desapiedado que está fazendo. 

A actriz Thereaa Mariani o outros ar-
tistas da mesma companhia também adoe-
ceram . 

Esta com effeito 11111 frio intensíssimo. 
No interior, segundo dizem telegrainuins, 
grande purte das colheitas esta perdida 
por motivo d«s geada» que cahcm con-
stantemente. Os projuizo» são considora-
veia. • • 

PASTE COMMERCIAL 

H. Paulo, 22 de agosto de 1902. 

BOLSA BE SÃO PAULO 

Hf.TIMAH COTAÇÕES 

11 Nuos prni.ifos Vended. 

Apólices do Estado. . . 
íieraes de 5 " « 
Idem eii:pre«liniodel880 
Letras da C. Muuicipal.. 
1." emprestUno 
00 . 

3> • .1 
4." 

1:100» 
8755 

90$; 

Comp. 

I18O5 
8405 

805 

tff.TlMAS OOTAÇ'flRS NA nOI.SA 
NO HIA 19 

Fundo» publico,: 

(ieraea d* 5 */« 

Kmp.* de 1885 
. de 18*6 (Boni.), 

de 18117 . . 
dr 18B7. .). 

• Municipal. 
• • (nom.) 

InserlpçõiMdeS"/. . . . 
• de 3 "/o.nom.: 

Esi ado de Minas 1 nom., 
Estado do Rio (iiollll.. 
Einprcstlmi) de 1868 . 
Municipal de Potronnlis. 
Apólice IC-tl. Esp. Santo 

Hs:ií 
8S4J 

W-'* 
9tlii{ 
101» 
165$ 
751$ 
732$ : 
7IHI.S 
315$ 

1:600$ 

M I S B A . B 

X 
Segue hoje paru Uariry, para onde foi 

nomeado delegado militar, o alferes João 
Manoel do Oliveira. 

x 
EUKfOs 1: DKSouormos—João da Silva 

c José da Cunha Mollo, bastante embria-
gadon, hontem ú noite promoveram des-
ordens na rua Joüo Alfredo. 

Presos, foram levados perante o sr. 
Vietor Ayrosa, delegado auxiliar, 
quo os mandou para o xadrez 

"37 m 2.* o aaa. a ^ o Teu ± 

coLYsru PAULISTA—Está annunciada 
para domingo, *24 do corrente, a func-
ç3o tauromachiea no redondel da avenida 
brigadeiro Luiz Antonio. 

Nessa festa tomarão parte, alóm do 
baudarilheiro Antello, que nessa eorri<la 
fará a sua rcappari<;ão, mais tres banda-
rilheiros e um espada, que lidarão cinco 
touros. 

Estreará nesse dia o celebre athleta 
italiano Giulio Sali, que luctará com um 
touro. 

Será muito interessante, portanlo, 
funcçSo. 

0.° -
Letras da C. de Santos S2$ 
Letras da C. Municipal 
«le S. Carlos l Re2* serie 

Idem da il* sírie 8525 
Lotraa da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 85^ 
letras da Camara de S. 

Kiín do 1'assa Quatro 

AC<;ÖP:.S D E B A N C O S 

Commercio c Industria.. 340!5i 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito lieal cart. hyp . . 
idem cart, commercial . 

Idem com i2() 
Mercantil de Haulos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 100$ 
União de S. Carlo« SWS 

. . » c ! IO °/o 80$ 
Norte de S. Paulo.. 
llnião de S. Paulo 43$ 
Banco da lîepubliea. 
industrial Amparùûse... 31$ 
('omni Italiano com GO 
piracicaba 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Ilygieuopolis 
A a o Luz 
Ai-íarctica 
E. <!<• F. dt* Araraquara. 
Arcjos Paulista 
Industrial do S. Paulo. . 
Br aça tit in a 
Italo Paulista 
Mat: Hardy 
Melhora mentos de Brotas 
(» om r»0# realisados;. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Meciianiea 
Sorocabana o Ituai:;i .. 
Mo'rvajia int. á vista.. 
Idem, (a HO dias; 
Mem, com 40 '/» 
Mem. el-10'Vo (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, cl30°,o(a dinlu iro, 
Idem, c| 30 °,'o(a30dias) 
Progredior 
Stupalioff 
T<ileplionica 
União Sportiva 
Itatibense 

I,ETI? AS 11 YrOTlIECA RIAS 

78$ 

•so:* 
57.> 
COS 

33-$ 

•17$ 

l ) r . J t t l i u A V a v c 

f A Tinva <• partîtes do rinado 
lilt. JOHN NEAVE convidam h 
pessoas do sun uiiii/.itde pnra as-
tistlrcin á musa d.' 80° din do 
ami rnllceiinento, quo imindani re. 

znr no dl« 23 do correct;: ísabliadq). .11 
8 liora» da iimulii, ua cereja do I'ora.in 
de Jpniis. 

F e r n a n d o d o Ca rmo 

tMarlu Kosa du Punha o siu flllia 
agradarem n todas as peísõos ipia 
aeiinipanliarnm os restos inortaes l„ 
seu s.mpre leniiu-ado esposo: o ao 

mesmo tempo convidam paru a missa lo 
sétimo dia, que «eril celebrada no di;i.':), 
lis 7 lioras da inanlifi, na cereja d ' 8 ci-
to Antnnlof Pesde já se eoiifcsciin grutas. 

Barão de Ramallo 
As flllins, genro, ente» lo- • 

netos do Uurüo dc Kamnli.o, 
gratos it Conureg«5So da Fa 
cuidado dc Direito, uo corpo 
ucftdcinico, r.scolus, Institutos, 

ConTriri»-, Irmandades, I.oja«, Cotnmis 
aíes, Imprenia e possuas que tlverani t 
caridade dc Indagar do seu ejitado du 
rante a enfermidade, e de o acompn 
nliur á sua ultima uiorada, os couvidain. 
como aos demais seus amigos, a ouvii 
a missa de 7" dia qne. pelo deaoanço di 
sua alma será rezada lis 8 l|2 lioras dl 
manlii do dia 22 do corrente me/., ua 
cgrejas da Sé c Consolai.äo 

H. Paulo, 18 de agosto do 1002. 

Declarações commerciaes 

20S 
Ï 

'2II0.S 
IOOS 

— :ÍÜS 

- 10$ 

— 86$ 

- 80$ 
! ir.5 

S.Ï7$ 
Slfes 
K'ï.ïi 

23i!5 
• ja is 

KILS."IOO 

21.« 
Ü4.-.S 
10U.3 
100 $ 

•2 I I S 
•212») 

'.»s 

20$ 12$ 
nos 

F s i l l Q c i i T i e n t o a 

Falleceu hontem nesta capital o ilr. 
:1o den-Caston Worms, conhecido 

tista. 
O enterro realisa-se hoje ás 3 horas <la 

tarde, sahindo o feretro da rua Barão 
dc Itapetininga 11. 7-C para o cemitério 
do AraÇii. 

Pesaines á sua desolada família. 

Todos 
télil l̂ j-. 

e s p o s a r r 

0 professor Nicolau Revello, que de-
via partir hontem para o Ilio, conforme 
noticiámos, a instancias de vários amigos 
e admiradores, resolveu adiar a viagem, 
alim do tomar parte 1111 festa que, em 
sua honra, se prepara nesta capital. 

Essa festo, que promette ser bri-
lhante, deve realisar-se no saião nobre 
da POtisseric S/iortmiwii. c Mila toma. 
rao parte os mais conliceido.yiitiradorcs 
de S. Paulo. 

Hospedes o Viajantes 
Visiton-nos o sr. .Tosé Avelino dos San-

tos Júnior, representante d\l I 'niccrsal, 
revista que fie publica na capital fede-
ral. 

Estilo hospedados 11:1 Pòtisscric S/iort-
smait os seguintes srs. : 

Joaquim Egydio dc Souza Aranha, f.. 
Eysengarlhen, lí. ' I . Reilly, visconde de 
Tourinho, O. C. Craivford, Alvaro 
Hrncounot e dr. Virgilio Baptista. 

Yehi hontem a esta rcJacçílo o sr.An-
tonio da Siha Santos, morador na 5." 
parada da Estrada Central do Brasil e 
declarou-nos que cAtá sondo vietima de 
perseguição por parte do respectivo sub-
delegado dc policia. 

Referiu-nos o queixoso que essa aucto-
ridadc o intimou a mudar-so dnlli, sem 
razão justificada ameaçando-o dc prisão 
cm caso dc desobedieucia. 

Acolhendo a queixa que nos foi trazi-
da, acreditamos que o dr. chefe de po-
licia syndieará sohre a sua procedeneia, 
colhendo informações tom o sr. Pinheiro 
o Prado, 5" delegado, que, segundo dc-

1 ararão do sr. Antonio da 81I\a Santos, 
está inteirado do facto. 

105 

50.$ 
5IÍS5IK) 

5'JS 

•US 

55$ 
55!}i500 

ÜtiJj 

11. Credito Real dc 0 V 
Idem de 1! "/o a 30 dias. 
Idem 8 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da-Ia efi* serie 

VENDAS ItEAI.ISADAS HONTEM 
127 acções do U. U. dcS. Paulo a 10$ 
73 idem idem a dOS 

350 idem idem a 4o$!500 
15 acções dttO. Mogynna a 235$ 
40 idem idem 11 230$ 

112 acções da C. Paulista c j S O ^ a «5$ 
15 letras do B. C. lte.al 8 % a 55.$500 
ÍHI litras da Camara dc Saulos a 79$ 
70 idem idem a 7',).̂  

l'REf.'0 DO CAFÉ r:M SANTOS 
A Associação Commcrcial recebeu os 

seguintes tclegrammas: 
SANTOS, 21—A's 12 .10 

Procura na base do iSfOl). 

SANTOS, 21 —A ' s 2 . 7 

Mercado, firme.—Base, lisi.SOO. 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os preços que regularam na praça 
no dia 21 : 

Assucar dc 1", refinado 

A' praça 
E11 abaixo assignadu declaro que com 

prei um negocio á sra. d . Anna de. Je 
sus, sito li rua Uruguaymia, 52, livre e de 
seinbara(;ado de quaesquer ouus; e quem 
se julgar credor queira apresentar suas 
contas, 110 prazo dc 3 dias, que serio pa 
gas e satisfeitas. 

JoAqtrtM SAturAto VEOAS, concordo 
ANNA DK .IESUS 3—5 

. 3», 
Crystal da Piracie. 
Redondo 
Mascavo 

3.«5>íi00 Sacca 
30.^000 • 
305)1 K Kl 

28.9—-fS • 
!!I$5IKI . 
13!t)500 . 

C o m p a n h i a E a m a l F o r r e a Cam-

p i n o i r o 

AVISO 

Faço publico quo a tasa cambial a vi. 
gorar nesta linha, durante o inez. dc se-
tembro proximo lindo, é a de 13 d. ou 
35 Ojo mais sobre as bases das tabeliãs 
2.* a 15. com excepçflo das tabeliãs 1 o 
5, quo não têm cambio, boi21 0(00 café, 
ao cambio de 15 d. 

Campinas, 20 do agosto de !ÍK)2. 
MIXOKI . I>A UUS.V MAIITINS 

10—1 inspector geral 

N ã o é r e c l a m e 

As apólices da •. ! .1 eciimiiladora' tá* 
uma renda mensal minima de Hm a 1Õ0°1# 
sobre as respectivas prestações. São einii-
tidus mediante o pagamento de uma jóia 
de 8 a 53 cada uma o de uma presta-
ção mensal dc ISÕOO. Iiiscrlpções e pros-
pectos na sede da companhia, ,1 111a i í 
Palacio, 3-A. (111) 

A blenosida 
MACEDO SOARES cura cm I aOdiai 

ai gonorrheas agudas e chronica*, * sem 
medicação interna. Pharmacia Auro:a, 
rua Aurora, 55. Vidro, 23003. 

Exigir sempre .1 tirina de Macedo "-.'.i-
res. (C , nab • • I ' •' ; 

A Equitativa 
SKGl'ROS SOU 1111 A VIDA 

SKIIUROS CONTRA KOflO 

Apólices resgatavols em dinheiro, por 

sorteios, informações e prospectos, na 

succursal cm S. 1'aulu : 

I C u a . f o s< i l í u n i í a o i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

C o m p a n h i a H o o h a n i c a o I m p o r -

t a d o r a de S, P a u l o 
21. ü ÜIV1IIKND0 

i)o dia 22 do corrente em deante. pa^a-
se. 110 Eseriptorio Central desta Compa-
nhia, ;i rua 15 dc Novembro, n. 3d, ) 
dividendo provisorio dc O í por acção, 
relativo ao semestre findo cm 30 de ju-
nho proximo passado. 

,S. Paulo, 21 de agosto do 1002. 
A. Sll'lí.1 A No 

10—1.. . Ilireitór geriMi''1 

A A o c u m u i a d o r a 

Ü-A-RLA DO PAI .ACIO-3 A 

Titnlcs sniiplemenlarc.1 

Resultado do sorteio de hontem: 
Série premiada, / ' . 
Rateio, 203)100. 

Creditados para accuinulaçlo e re ig iH 
dc apólices, 80 reis. 

S. Paulo,' 22-8-902. 

J . I'ir.iJAnr. 

Director-gereut'i 

rnAÇA DO cosiHEBCio 

Está eomo inspector do niez de agosto 

FOLHETIM a i 

k r e i s m P r i s a 
ron 

O U Ï S S E 3 A E 0 T 

Trctdifçiïo especial para « O Commercio 
de São Paulo* 

tJM LlYItO MYSÎTRIOSO 

Peço ao leitor que so »ligne acompa-
ihar me i capital de «m dos grandes Es-
tados do sul da Enropa, quo, r a r a " r i° 
'.rarer sombras nem macular o nomo dc 
iltc/,a alguma, chamarei — Reino de Ica-
ria. 

Com as mesmas reservas e discrepes, 
designaremos pelo nome Marani e«sa ca-
pital imaginam. 

1'or quo razão as cidades não podem ter, 
como os homens, pseudonvmos que as es-
condam ? Marani e, sem duvida, uma das 
maiore*, mais importantes e mais bellas 
cidaies do velho continente. E , se hoje 
ünda uni pouco despida do esplendor an-
tigo, resta-lhe a recordação de ter sido-
oafr'ora a dominadora do mondo. 

Na épaca em qne começa esta narrati-
va, a sociedado maraniana estava intri-
gadíssima, não precisamente por um 
pseudonymo, mas por um mysferioso per-
«onagem* que, segundo parecia,, oa não 
tinha nome, on, se o tinha, prerarava 
occultai o com o mesmo interesse que 
jB#straiu ontros em fazer lembrados os 
peub 

Apparcccra recentemente, editado por 
um livreiro ob-scuro, um pequeno livro 
de versos, que desde logo produziu tinia 
impressão de surpresa aualoga á explo-
são de entliiLsiasino qne se manifestou, 
quarenta annos antes, cm toda a Franca, 
coin a publicarão do primeiro volume das 
Meditações, de Lamartine. 

Canção de Amor, eis o nome do pe-
queno livro. O anetor não o assignava. 
Não havia prefacio. 

O poeta, que devia ser moço, apresen-
tava ao publico a obra, sem recomnienda-
ções, sem profissão de fé, sem nenhum 
dos engenhosos meios de propaganda que 
os escriptores costumam pôr ao serviço 
de sua fama. O proprio editor conserva-

sse na mesma ignorancia qne o publico. 
A m3o banal de um intermediário lhe 

entregara, certa manhã, um mannscripto, 
que elle havia percorrido machinalmcnte, 
aepois lido e relido com attenção. 

Tinha-se-lhe despertado sua admiração : 
a originalidade da fóttna, a riqueza do 
rhythmo, a uobreza e aristocracia dos pen-
samentos, tudo isto o havia seduzido. 
Farejando um excellente negocio, manda-
ra pnbliear o volume. 

Apenas exposta â venda a obra prima, 
foi ella encontrada logo cm todas n.< 
mãos : fez palpitar todos os corações fe 
mininos, sobresaltou todas as imaginações. 
Foi um snccesso enorme, que parecia de-
ver levar o auctor a saliir do seu inco-
gnito. Mas assim não procedeu este, 
qner por excesso do modéstia, quer por 
habilidade, e continnon a gosar em se-
gredo seu extraordinário triumpho. Ex-
gottara*-se sucessivamente tres edições ; 
arwroeninva a curiosidade geral. 

Na corte e em toda a cidade, sú se 
falava na Canção dc Amor ; o mysterio 
tornava-se cada vez mais profiiudo c íuais 
denso. 

Tudo que se poude saber foi que o 
homem de génio que acabava do se re-
velar era rico, já que abandonava gene-
rosamente ao livreiro os benefícios da 
publicação. 

Nem gloria, nem dinheiro ! 
O joven poeta tomava se uni enigma 

indecifrável. 
Pebalde, haviam vigiado as proximida-

des da casa editora c feito seguir o dis-
creto criado, que o auctor mandava mui-
tas vezes buscar ns numerosas fartas de 
cumprimentos que lhe eram dirigidas. 
Este sabia desencaminhar todas as pes-

uizas, todns as perseguições, c como 
iriamos em Paris, todas as filai ares. 
Emquanto grande numero dc pessôas 

se deixavam attribuir a paternidade da 
obra, fazendo apcnr.s fracos protestos, o 

erdadeiro auctor jazia na obscuridade e 
na sombra; guardava seu incognito de 
modo tal que nem mesmo sens amigos 
suspeitavam dclle. > 

No palacio de Arcalo, residencia de 
verão da familia de Comti, c, sobretudo, 
no séquito da princcza, cuja moral fácil 
era proverbial em toda a Içaria, e que 
mantinha uma verdadeira côrte dc amor, 
só o titulo do livro da moda bastara 
para conquistar-lhe todas as sympatliias 

Priucezas, damas de honor, trazian 
sempre «obre as perfumadas almofa-
das os versos do trovador desconheci-
do. E mais de uma, ao adormecer, 
tinha os sonhos perturbados pe'.as ima-
gens ardentes do poeta. Attribuiram-lhc 
todas as bellczaf, todos oa encantws % 

formosura, a mocidade, a elegancia, a 
nobreza c a fidalguia. 

Com certeza, seria, diziam alguns, um 
nobre da mais pura c antiga linhagem, 
que se não desejava conipromctter, con-
fessando velleldades litterarias. 

A princeza Dulce não era, de todas, nem 
a menos enthnsiasta, nem a menos apai-
xonada. Habituada a não hesitar, ; a 
não recuar deante de nenhum de seus ça-
pridios amorosos, queria, a todo pre$o, 
resolver o problema c descobrir o auctor 
da Canção de Amor. 

Para este fim, pnzera cm campo toda a 
policia do reino, como so se tratnsse.de 
prender um perigoso malfeitor, ou algum 
inimigo da dynastia, accusado de conspi-
ração contra a segurança do Estado. 

Na verdade, o desconhecido era culpa-
do dc uma conspirarão involuntária, que 
perturbava os corações e os espíritos das 
dama3 da côrtc. 

8c não fosse tão falto de energia., 
principe teria sido capaz dc apprehender, 
condcmnar e queimar, p^la mão do car-
rasi-o, o livro subversivo. 

Um dia, em que se aditava de novo 
deante da princeza esta calorosa qnestão, 
«Sua Alteza, impaciente por não chegar a 
um resultado definitivo disse de repente 
a ti m joven fidalgo da Camara, elefante, 
cheio de pose e que havia adquirido a 
reputação de espirituoso: 

— 8r. marquez de Aranda, queira* di 
zer-me a verdade. 

— Perdôe-me Vossa Alteza ! acudiu r 
outro enrubescendo, com embaraço calcu-
lado. Mas . . . 

— Deixemos desse segredo, que jã pa 
r-",f<' uma mysttfica^So... Todo e mundo 

i s«be que o sr. faz bcllos versos« 

— Oh ! Vossa Alteza me confuudc ! re-
trucou elle, inclinando-sc. 

- E' que só o sr. podia escrever a 
Canção de Amor. 

•—Oh! muito o desejaria, Ta. ! 
— Para que dcfender-sc ? E' uma obra 

dc génio. 
E como o marqnez se conservasse mo-

destamente calado, ella continuou : 
-Não c esta sua opinião, sr. de Aranda ? 
-E' verdade, senhora, que esses ver-

sos são talvez muito ln-m fritos, balbu-
ciou elle, com um ligeiro sorriso nos lá-
bios. 

—.Jú se vr bem que clica são dc sua la-
vra ! Do contrario, o sr. não seria tão 
parco em elogios. 

—Mas protesto a Vossa Alteza... 
—Não! Não proteste! interrompeu clia 

rom o mais encantador dos sorrisos .. Essa 
mesma perturbação desvenda seu segredo 
e o trác. Ah! o sr. é tini verdadeiro, 
um grande poeta, marquez! 

—Oh! poeta. . . mas de a f/n a doce, 
talvez. E verdade «pie algumas vezes 
acariciei a musa, devo confessai o humil-
demente, respondeu elle com fingida mo-
déstia. 

o sr. Henry White. 

Trem nocturno—Vorte siinpl -s, até as 
4 o 1[2. Duplo, iitó as 5 lioras. 

CAM11I0S EXTRANOF.IROS l:M U'XDHr.S, NO 
III A 20 

Sobre I'arls.. 25.20 >/„ 

. Bruxcllas 25.21 
• liorlini 
. tlcnnva 2i.4l 
. Madrid 
. Li.ibõii •11 !>|Hi 
. Nova-Vork . . . . 4.80 'H 
. itueuos-Aires. 48 
. ii.ienos -Aires —l'reniio 

do ouro 120.00 

COTAÇÙES DOS TlTri.0'1 ImASII.UIBOS EM 
l.O.N II!!I.S, NO MA 20 

Apólices de t 'h ".o (ouro' — 
IST'.i 78 »:. 

Apólices de •! "o (onro'j— 
1HWI 72 »., . 

Apólices do 5 (ouro)— 
1805 85 » . . 

Fandiiifi-han 5 "'.i , . . !HI 1 , . 
Ocstc de Minas 0 , . . 85 >., . 

Taxa de desconto no P.auco da Ingla-
terra, 3 °/o contra 3 °|0. 

Idem na abertura do mercado, 2 #/o 
contra '2  3Í* %. 

BEHC3I0 ( OMPABATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO Exrrnton 

Deixemos dcise segredo, qne ji jiarere ama mn%tificarão.., 

Sctcmiiro.. 
Dezembro. 
Mnrço 
Maio 

Ï Setembro.. 
t ílC7erul)ro. 

Março . . . . 
I Maio 

Preços 

Nova-Vork Havre 
!8 19 18 19 

4 V> 5.15 34.00 35.00 
5.00 5 "V, ai .5i i 35 75 
5.15 . ' i . ï l HÕ.25 'M . 25 
5 "25 5.55 aô.75 8li. 75 

Hamburgo Londres 
18 19 18 19 

27 .V) 28.00 38 3 281 10 
• » . i n •2111 

-20.00 :iii.i)(i 29;ti •29 '.» 
23.a>!3o.ôoi m\ 30,3 

é m i s a , 

O uso do Quinium Labur 
raque, ua ilóse de um calice, 
dos dc licor, depois tle caik» 
refeição, basta para restabele-
cer era pouco tempo as forças 
doa doentes muito exhaustoa, 
e para curar seguramente o 
sem abalo as moléstias de lan-
guidez c de anemia, mesmo 
das mais antigas c da3 m:iii 
rebeldes a qualquer outro re-
médio. Iívita que a moléstia 
torne a voltar. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a fórmula deste 
producto para recominendal-o 
á confiança dos doentes. !'• 
uma recompensa muitissimo 
rara. 

A' venda cm todas as pitai'-

macias. 

Producto fabricado 110 la-
boratório da casa L . FreW 
(A. Champigny & C. , sue-
cessores) no Rio de Janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesnu 
casa cm Paris, formado na 
cola Superior de Pharmacia d« 
Paris. 

Cor.3s]h33 ú t e i s á s mã33 ds 

f a m i l i a 

rr.i.n rui . MONTKIRO VJÂXSA 

I.i\ro indUponiarfi mies dc taiw11* 
Trjtn dos nlcitamcntos, cicoilia de a"1^; 

do desuiamar, da dentição, nomn». <•• 
nlicu, broneikit«,, goitro enterite«, c™ 
etc. etc. , ( 

A' vtr.da em tolas as livrarias « • 
Paulo, Santos e- • ; . . j-i. 

Preço, jÇiJUO. 
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i - o i i o r U i i t i i l o s e l l n í c o s d e S . | > a , i l o 

Dr. Marniirldo da Silva 
Ur, Pauhi LHita 
Dr. PerHra da-Rocha 
Dr. Mello Barrett^ 
Dr. Pliiiadelpito de I.ima 
Dr. ltaptista uo« Anjes 
Dr. Oonralves Theodoro 
Dr. honre Ar.vedn 
Dr. Ainniico Bralilitr.sa 
Dr. Castro Lima 

. Dr. Honorio Libsro 
Dr. Valeri.-.uo do Moii.-.a 
Dr. Kranoo Meiiollea 
Dr Koitza Cariri» 
Dr, Candido de Almeida 
Dr. I.ei'.o Brandão 

Dr. Faria Hoclta 
Pr. Orando Vidi*al 
L~r. Fructuoso Pinto 
l)r. Araujo Mali o-tl ros*T 
llr.' Antonio Moura 
Ur Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio do Rezende 
Dr. Carlos Coinenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello l.eile 
Dr. Naatoa Rangti 
Ur. lilidio (liiaritá 
f)r. Círio (iulninvles 
Dr. HulemlK-rg Sampalo 
Dr. hrnaato Cotrim 
Dr. l.eonidio Iiiboiro 
Dr. José Antonio de Mello 

•Pr. Lourenço Mfssulti 
Pr. Aranda do Almeida 
Pr! »no,4to l'iiixîio 

'.Pr. V» nteio di- .\raujo 
Pr. F. de HanL'Amta 

•Pr: Joào-Htiliri 
.Pr, AJfcjJo Teixeira 
Pr. ncinigio tiuiiiiarjea 
Pr. Kuzebio de (Queiroz 
Pr. Mora de Magallnle* 
Pr. .loäo Pedro da Veiga 
Dr. Kugcnlo Herl« 
Dr. Cunuto Viii 
Pr. \irgilio liezonde 
Dr. Francisco Oliva 
Pr. Alfonso Spieadore 
Dr. M. Franco Costa 

receitar,-, a MATMCAHIA, do F. PI TH.S, 
{ n c altcstan: a Mie. cfticacia. inventor 
Carvalho. 10--S. ('Al l.<>. 

nos soffriineiltos da dentiçito das rrian 
• fabricante, F. PI TUA, rua Vieira de 

P r j v i d o n t o 

COMPANHIA SCOfUOS 

Itecco da.i •Cuiialliis n. í—l." awlni 

mi.AtiCJITE Dt: SV Hl! JUKIni UK l'.W^ 

CapHul emittido ' 
.:HI.:-.ul rcnliaado 
Fr, li d o dc reserva, lucros 

ao nc*.Aíatrc seguinte o 
fundos disponíveis.... 

Apólices o insi ripi.òcs do 
sua propriedade, valor 

tioiniuai 1 
Deposito no Tlioaouro... 

Agentes .em 

,l*l.lll'NI,Ç(V*l 

• Olifi^iKIO 

. v ; ..--•>•00 

l'.inlo-. 

B A L C Ã O 
P/ecísa-sc do um baliào do riíí-i '"•n 

bom estado, que regule J moiros. Hua 
da Kstaclo. i l . -V-

30, 

,T. M OK CARVAMIO SC C. 

rua Florêncio dc Abreu. 

S Y P H I L I S 
HOI.E8TIAS HA 1-BI.I.B 

uo cuUHJ rAiii.ii cno 
k noa i-Ki.i.cs 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

rom longa pratica no» hos-
pitaes da Kuropa, membro 
da Sociedad« de Hyftiene de 
T-Vanga, socio benemérito ( C O M 
A CRUZ Hf/MANITARIA) d OS 
liospilaes da Heal e Henemeri-
ta Hociedade Portugueza do 
Bcueficeuc-ia do Rio de Janei-
ro.—('ons.: de 1 Ijfí ás 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 lie-
sidcncia, rua dos (Juavanazes, 
n. 31. 

A g u a r d e n t e 

Compra-se qualquer porção, para tra-
tar, á rua de S. Caetano, u. 1 Iii — Costa 
CarvalUo. r>—I 

D I N H E I R O 
l),i-«c dinheiro sob caução e hypotheca, 
juros mo'dioos. 

Kua Sete de Abril, 77. 
3—2 

Sana Sypfcilis 
Cura cinpigtiib, dartnros, cravos, es-

pinhas, engor^itamcnlo das glaudulas, 
lyniphatisnío, ulceras antigas e recentes, 
erupções cntfltioas, rlieumatismo, o -"»mas, 
Kypnilis cm I 2" e 3" graus o lodosos 
inales que se loralisam .o sangu«1. 

Opinião gera!: Todo aqwHe que tem 
ou suppoi ler s\ jdiilis, tomaiVio u ;: antc 
3 mexes conse< utivos o Sara Si/p/u' *, 
preparado do Almeida Cardoso vS: C . , 
podo considerar-se conijdetainerite limpo 
do vírus «ypliiütjco—o qn«- uiuis depau-
pera o organismo humane Evitem-se carne 
de porco o apimentados. 

Pr -r.»; Vidro. 3^00«' - d.i/.ia, 30^000. 
Vendo-se eni toc,n a dro /arins e phar-

i i.ie;as o na rua V.aoon-i': iio Inhauii: f, 
2'J—Hio dc Janeiro. 

(li1 f—10 - 1 0 

W tri 

O cirurgtòo-dontista Annibal Vitral cu 
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em l'4 horas, com um processo de 
sua inveuçao. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, n granito ou mas 
sii, por8$CHJü. Obtura a ouro por 10.Ç 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficíl que seja por a 40$. Cnão em-
pregando <» processo brusco do martello). 
Limpa os dentes c os torna uivos por 5$ 
a 20$. Extrac doutís sem dúr por 5^'. 
Colloca dcutaduiAi com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabaiiios são garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
staliado, com todas as condirões hy 
nicas o com apparellios dos maU inod 
nos, observando a rigorosa anli-s' psia, 
aconselhada pelos methodos dos uiais cou-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das ti horas ás 
4 da tardo. 

B u a d o S . B e n t o , 3 1 

S e r r a d o 

P E R M U T A 
nho central beneí iar rafe, 

com simplicidade e < apriclio, e.ni 

gUITASPBff 
Vendida este mes 

i m i Í T n i c i i A m n h f i n 

I I J I I Í I L L f i l ü I J O l I J L i m ^ 

d o L . U I Z M A . K T G - E O K T 

Rua Quinze de TJovembrc 27-A 
U M P r e m i a d o c o m 20:000^000 

Ápciít W te Lotes à (fifal Fetel; 
C»>.:« í i i i u l i - . i l n o m 1 J I J Ï 1 , |io!<> n e t m i l i t r u p r l o l n r i u 

l u , i< l i . i l i > o m 1 « J Î 1 , | i « l i , n e t m i l p r u p H o l a i 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
- M -

£ 3 d o c o r r e n t e 

E T Í 

50000$000 
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n:> l o l e r i i i « In « - a p i l n l I r i l e r n t « v l r n l i M l a : u i t e - l i o i i l « m , I t o i n « a m o 
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n |»|>r..vimii.•."»<>* 
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I 5 «I V i i v c n i l i r o , — - A . 

A I A N H A 

\ <-i id i , f i> m , i a i o i a 

IfldepeedOBCia do Brasil 
E x t r a c ç ã o , S a i o b a c i o , G â e s e t e i u h s N p r o x i m o 

E X T R A C Ç Ã O 

Sachado, S de setembro prsximo ri» 1302 
' r n n d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l I - V d o r a l , r e c o m a i o i r í a 

f r e g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l á m d o p r e m i o d o S O O 

O abaixo uf?í 
ao publico e ii numerosa 
c o n i o s , tem muitos outros. 

D i s t r i b u o u m t o t a l d e 3 3 6 1 2 p r é m i o s , s e n d o a s u a i m p o r t a n c i a f . 0 8 0 i G 0 0 $ . 

C o m o e8ti i n o d i i i i i i n i o 

v e z e p , ^ m b i ü i e t e i n i e i i o . -, 
A [ir« f"f, : ; 1 [ "I- . I 

Sac acreditada 

l » i i M i c o , e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l j ; í v e n d e u t r è s 

i m p o r t a n t e p r e m i o fir S O O c o n t o s i n t e g r a i s . ' 

..ta OIÍAXUh I.OTEKIA deve 11 anti-

Os ped, 
o Brasil 

ios C-imiianbia de f,ot->ria.< .V.c :•>. 

O s E J e t l s d a s d o s s a f - í r t o r d e v e m s e r d i r i g i d o s gn a g e j a - t e í j e s - a l & s c h i a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m j i a n S a i a d o L u t c r i a s M . i c i o n . i e s d o B r a s i l 

í- dirigidos ao ajjchtc «.-rat ,. .. : t j , l rcpr.-s-ii' r, 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
D I R E I T A . — ? 

Caan 

3 9 - R U A 

7 " í a r . a u i » o , t t . 5 

( t»i:iíEiu,c.\ix \ 77 - i \n.o 

'•na s,... lior, cidade de priiit 
:n, com fri'^'ii'V.ia p ira mais d» hii 

MOLÉSTIAS I » A I1: I.I.K 

Orgams genitaes e urinários 

D i l . V I E H S A 5)11 S1EÎ J-» 

ESPECIAI IST A 

Traía n .-ypliüií} c a ftai]ite/.a ge-

ni .|! pot' proees-:os espeuiaes. 

C', • tilir.rio ! Jîr.-iih'jiriii 

l it 'A LIIIII.JTA, 5." [m'A S. .10 r i M, 20 

Ti lepiione, n 510 
— ! f l 

Companhia Paulista da Vias 
l f:rrsaa o Huviaes 

Faz-se publico que em l" de 
setembro prexiino começará a 
vigorar nas linhas desta Com-
panhia o uovo horário que se 
acha affixado lias estações, 
não correndo por emquanto os 
trens além tias actuaes esta-
ções extremas de Jaboticabal, 
AI. Prado e Campos Salles. 

AH partidas de 8. 1'aulo 
para o interior continuarão a 
£Q" ás mesmas horas, assim 
como ao chegadas a S. Paulo, 
itieuos para os passageiros 
quo se destinarem ás estações 
de Bòa-Vista, Reboliças, Tatú, 
Santa Gertrudes, Morro Gran-
de, Corumbatahy, Annapolis, 
Oliveiras e Colonia, ou delias 
procederem. Esset,, quando em 
viagem para o interior, deve-
rão tomar cm S. Paulo o trem 
que parte da estação da Luz, 
ás ít horas da manliã, e quan-
do vierem do interior deverão 
tomar o trem que parte de S 
Carlos, ás fi-:5S da manhã,que 
correrá até' Santos. 

S. Paulo, itj de agosto de 
J 00- ' , 

A D O L N T O ArnrsTo P I N T O 

5—I Clície do escriptorio rentrai 

Ki g. 
mont'. 
ponto 
ra nrd' 
tnii arrobas— pernuita-sc pot mu SÍTii) 
peipiMio, rom cale-al, nialto, lióa n^iia 
e outra., bemleiti.riiis indi'M.savtis, li,"-as 
terras, liôa zona, perlo de l idado ou po-
voai,ào. Q;;'iit pi ''-nder. dirigir earta o 
rclatorio a A . , ent nibeirão Preto— 
caixa pcstal, n. 10". TanilKiii pertmita-
se por uma i-lineara 1 .s s;ilinr';:,)S ,!•• S. 
rau!o, ou Iíio de Janeiro, sendo plantada, 
e'ini aijita o comniodos. lo-- !• 

S s m o r a t e a n o v a s 

NI: < ATIN'it I:RT.O DJ: UÓ\*O I: • A«AI . '*Á 

lOxlraliidiis com todo o iap:i li i, ven-
dein-se a íĵ jiOOU o «ne c 
em rasa do Paulino S j h 
li,filinha, estrada de ferro M 

AFFICItECEM SK i:r?ia perfeita cosinheira 
''(- unia ama, ambas de cór, jiara tratar 

, ma da (":isolaf;ão, I2IÍ. 
para tratar 

3 " 

Í' l A N O Vende-se uni do afamado 
a í V a l ' » fahiieante 1'ieyel, de meia 

eaitda, próprio para concerto, qtiasi novo. 
K' de ttina familia ipte se retira para a 
Knrona. Ver c íratar por especial favor 
lia casa Iíc.ila-^un. líua S. Jíuuto, 14-A. 

mir mH 
d a " A C C U M U L A D O I Í A " 

Scrleios tüarios 

3 - â , S u a d o P a l a c i o , 3 - A 

llOKtnCA'.'UES VANTAJOSAS AOS 

MUTUÁRIOS m. 

c ã i E ^ o i ; 

nova tciaessa de superiores cavours do 
ítio OiÃnde, {ara meninos dc todas as 
etfadc3 c que continuam a ser vendidos 
pôr pre;os sem competência. 

I Também ihegori do conhecido fabrican-
[ te liefpia-ald. de Paris, novo sortimento 

do roupas dc brim, i e casimira e de 
meia ae lã, o qu-^ia c'e eUie para me-
r.mns e quo •,•ir.tULn por prefo» exees-
sivamer.te baratos, que ptreoe Uierivel, 
altaadendo 4 b6a qnaiiJade dos tecidos e 
primorosa ci>nfccçüo. 

Sortimento geral de mais de 20 mil 
levnos para vendas por atacada ». a va-
rejr-. 

S ó n a i m p o r t a d o r a 

B-A—RÜA DIREITA—8-Â 

d e D í i o í í e â a , t í ã a t i o , t j u a d ^ o s , l o u ç a s , e s j s - ^ s p í i t i s j 

i a j j e S e a , c a ï s a d e i ^ a H s â s a c t s . 

E S P O L I O d a f i n a d a D . A d e l a i d e S á de 
S a l l e s G l i v e i i ' a 

O i.KII.OIOlliO 

\ P E i 

Com escriptorio c agencia nn rim S-wlo Theresa, 'JO-C 
Devidamente auctorisado por alvará firmado pelo inorilissimo dr. juiz «lo Di-

reito da 2* vara do orphams e ausentes, a rcjii^rlrnento do coronel Antonio (Jnato-
my Martins, iüventariantc do< h ris deixados pela menina finada, vendará cm publi-

1» iião a quei.i mai-» «I r ou maior lane - offerecer, todos' o.s movei-« o ma's 
ctos (jue guarneciam a casa, ahaixo Ucscriptos. 

A',S 11 
G s r r s s i t e 

G 3 — A L A M M D A D O S A N D U A D A S 

A S , \ I ! i : i í : 

S a l a d e v i s i t a s 
Soberbo piano dc nogueira do conhecido auctor Pleyel, ,'í cordas ent/adas, 7 

oitavas, -I bis, grande formato, caslii^es dnplos, qtta.si novo, chie mobília de noguei-
ra a I.uiz XV, com assent i e espaldares de velludo, composta de '.( peças e capas 
de linho, bonitoi porta-bibelotes. Klegante e rico terno estufado damassê lavrado 
de seda e capas de iuiho. Perfeita citaise-longuo dc velludo e damussé de sei.i. 
Iiico espellio bi.ieaut.i , .jin i oiuninaa de nogueira e eantom ira. Pito dito com mesa 
do mármore de Garrara. I.iudos qundros, bom tapete, diversos bihelots, jarras, 
citspideiras, esplendidas cortinas damasse, bons reposteiros etc. 

E s c r i p t o r i o 
Kxceliente secretaria de canelia eiró, cadeiras austríacas, porta-cliap': is com 

espelho de crvstal biseauté ele. 

D o r m i t o r i o n o h r s 
Majestosa guarnição do nogueira a I.uiz A'V, para dormitório, com 7 peças, 

sendo: bonito leito, duas bancas do luz, esplendido guarda-easaca com vidro de 
crystal biseauté, soiierbo guarda-vestidos, gracioso psyché com vidro de crvstai 
biseauté e mármore dc Cariara, lindo toiiettc com marràorc dc Carrara c espelho 
de crystal biscautó e citpnia, serviço para lavatório, balde c jarro para agua, cabi-
des, tapete c pellegos para pés de canta, cu-spidciras etc. 

Io Q u a r t o 
Rica cama de vinliatico a ilcnrique IV, para casado, toiiette de nogueira com 

mármore duplo, serviço para o «lesmo, bom guarda-vestidos, i adeiras, tapete pel-
legos etc. 

2 Q u a r t o 
Camas para solteiro, ditas para crianças, cadeiras de viagem, lavatórios, cabi-

des, cantoneiras, tapetes, ctc. 

3 ° Q u a r t o 

lionita guarnição de nogueira á Maria Antonieta, para solteiro, romposta dc 
\ peças, a saber: líom leito, banea de luz, toiiette com espelho biseauté e mármo-
re duplo de Carrara, guarda roupa, jarro c balde para agua servida, tapetes, ca-
bides, cadeiras, ctc. 

S a l ã o d e j a n t a r 
Importante guarnição do nogueira composta de 10 peças, obra de talha eseul-

pt-.irada cm alto relevo, trabalho finíssimo, executado na Kuropa, com mármore dc 
llordilha, a saber : Solida ineaa elastica, 0 taiioas pés dc garra, 1J finíssimas ca-
deiras com assento de palhinha c espaldares ilc couro cm alto relevo, taxeada com 
botões nickelados, cliic buffet cm 3 corpos, omiA BABA, com mármore, elegante 
etagére com mármore, vistoso trinchante, obra prima e trabalho caprichoso, bonito 
appareiho para jantar, soberbo» crystaes, talheres, cliicaras de porceilana, cadei-
ras dc vime, ditas com balanço, quadro», exacta pêndula de nogueira, «»carradeíra» 
etc. et«. 

C o z i n h a e q u a r t o d e c r e a d o 

famas, lavatorios, mesas e estantes, Itonco de jardim, bateria de cozinha, bal-
des, b3eias o muitas outras miudezas que estarão patente ao acto do leilào quo se 
riam impossíveis de discriminar. 

Tini» bom e per fe i to pa ra sor v end i d o 
l ance obUdo ao co r re r «lo mar te l l o 

r.r.ixui lòKiir.xo r>i: CÁLCIO, 
mendada 110 tratamcíHo das affecçòci 
mos que nilo podem supportar a acr; 

ELIXIR r»E CASCARA RAO^ADAIO pliarinaccutico Orar.ad 

proparaJa pelo pharmaeentico Oranado, para 
da urethra, espontâneo ou ;yphihtico. 

íetona do ferro ; preparado *p«-lo pharma-
trata.'nviito d i tliloro anemia, pallide/, 

? parado j 
1 ar o qvc 

elo pliarm^í-cntieo Orana-lo, de i' 
ini.imo c .tirar as uffeeçocs herp 

e enpeptica, empregada nas perturbas do estomago, 
lenta, ctc. 

iv jrcf Ào ANTi-ni.njíonRitAoic 
o tratameuto radical do fluxo purule 

VINHO CORDIAL TOXICO, COM 

coutico Granado, c muito procurado 
aiiienorrh«;a, debilidade do organismo 

V I M I O OK QC INA LODCKADO, 

portanto aceão therapouti u para ton 
ticas e sypiiiliticas. 

VINHO mi:osATAi)o, preparad ielo pharma 
mendado nas moléstias do peito o na 

VINHO i>n .intrncnA, simples 
Granado o de reconhecida utilidade 11 
impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TAXKICO, Cphospli 

nado, muito recommendado com utilis 
ehitico, anêmico, escrophuloso, tuberc 
çOcs c uma colher de sopa para as C 

VINHO viEiRixo, preparado p-
das enfermidades do estomago c dos 

VINHO «jutxiCM. do pharmacei 
efficüz aceâo tónica e febrífuga, 
determinada dosagem, nos casos cm ç 
timulante. 

ESTAS rREPAIIAÇÕES SÃO RIOOÍsAM^TE DOSADAS 
EXPLICAÇÕES PAI l>i:Í\S M! FAZ EB 

O LABORATORIO da pharmacia e dr çariaf RANADO, á rua PriT.ciro 
n. 12, Kio de Janeiro, õ vant osanáte conhecido da »electa 
mediea o do publico; portanto-tts círiencias dos enfermos, 
cn tiver a seu cargo, confiam«/os risos preparados pliarinac.uúc 
•ados pela Inspectoria Geral p llygno. 

® 

ranatto, 
lica. 
ferrughosn. prepnrad-) pcli jd.arma•-•uti"> 
ratam(Jito das iuoi'.btias do ligado, m• 1 orí< ia, 

do e dycerlnado>, do pharniaceutieo Gra-
proteito 110 tratamento lymphatifo, ra-

HO toi»ndo-sc um cálix ás principies refei-
nças. 
pharíaceufico Granado, poderoso an'i! to 
-stiné, diarrbéa, cólicas intestinaes, et 
o Ornado, saccedaneo de l.abarraquo, ds 
) prtrivel pelos .seus princípios activ- u 
se peessitar dc um poderoso tonico u o.Í-

intestinal, dilatR'.if 
l-i.iia, do liça 1 do 

| tosse, raiLi;i.^i!:o, rlleuma»-: 
| gottoso, muscular, arthritis, 
i ancn.:a, paraiysi.w, atroph 
I musculo4, tendões etc. 

l'lsí.riptori-1, lar^o da 
; -i 1 1 {-. on ie la.- massa .- m 
' ' liamados. 

DEPOIS X10 SE rçi E IXD I 
•Soffre 1! 1 c.tl 
' 1:1 1,1o ' oui: 

ima^-j e dos intojtino- i" 

RE'.rtliAS D2 

i - Março, 
:• k-; uaçào 
d, juen» 

appro 

P h a r m a c i a e dr iR t r l ( i l t A W D O & f . 

1 2 — R u a P r i a i s i » d e M a r ç o — 1 2 

Rio de J n e i r o 
Deposito : Nas principais durarias de S. Paulo. 

ao u ia ior 

S a b b a d o , d o c o r r e n t e 

A ' « 1 1 1 ) 2 b o r a s 

A l a m e d a « l o s A n d r a d a * , O S 

P e l o l e i l o e i r o âlfredo C. Pereira 

2 0 : u 0 0 $ 0 0 9 ) 

O «Chalet 8ÁNTOS D U M O N T s i « í 
ao largo do Riachuelo, aehava-sc alll 
abandonado por o sou antigo proprietá-
rio ter outros afídz**rc>; porém, toiuàndo 
novo dono, este pó/, aili uiti gentil em-
pregado, que v*i todo» os dias á casa dá 
ürimoni comprar bilhetes de loteria, pa-
ra lho carregar com as cortes grandes 
para aauelle CIIALET, oude o emprega-
do, ao fim de 3 dias de trabalho, acaba 
de vender a 80RTK GRANDE de 

2 0 . 0 0 0 3 0 Q 3 
extrahida hontem. 

Pade-se, portanto, aos connuistador--" 
da sorte para visitarem aqnelie bonito 
CHALET, certos de que uâo perderão o 
<en tempo. 

O empregado indicarã a pessôa qnc 
alcançou mais nma Victoria na vida. 

S . Paolo, 21 de agosto do 1902. 

( B V L Í T S A Y T O S D I M O V T 

ÍMrúo io J/iachmla O- i 

^ a s h a r j s a 
'm chefe de officina,_ perito ajustador 
esenliista, fazondo planta e orçamento 
i installaçGos meehanicas, com refe-
ías de primeira ord^m, deseja ern-
jo. Carta <• informações, em casa dos 
Erico, Mills & C . , rua 8 . Hento, 

fcO. 8—7 . . . 

feitorai de Cambará 
folheto qno acompanha rada frasco 
precioso remeòio de Hotiz» Soares, 

pelotas, se encontram mnitos atfosta-
< de notáveis médicos e do grande nu-
r > de pessôas i radas de graves en-
f idades pulmonares, bronchif», as-
11, coqueluche, rontjnidjo, etc. 

Peitoral de Cambará, qne se acha 
c ialmente approvado, anetnHsado e 
I jiado com CINCO MKDAI.flAS DE 

LASSE, encontra-se á vead* em 
•i as plu^maúaAe drogarias. 

I i i r S i r i r i 
Drjarrhéa—1 roHier d^ 2 eu 2 horas 
quundo heuver tainbrm í- bro, udminis 

simultaneamente rom o Flixir 
i intra. 2 -i'»ses i : bi-sulphato de quini-
na por dia. 

h' in'allivcl a cura, e aqn-lle q-ie r,.lo 
fi< ar > urado ulo pagará nada pelo reme-

f> níit. to das crianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam ata.-adas 
de diarrhêa, f« bre, vómitos, e para isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dijxpepfiia—falta de appHite, d i^stào 
di/ficit; dôr do estomago. duas. tr- ^ o i 
mais colheres por dia «io ELIXIR ( IN-
TRA ou ELIXIR PULHLRY COMPOSTO 
—preparado «lo pharmaceutico Antonio 
Pinto .V. Cintra 

>inffrn ('n ^onorrhea só qnera não co-
nhece a infaííivel 

I i i j a c ç ã o C i n t r a 
Eucontra-si oiu todas as pharmauas e 

drogarias. 

('•.-p.ir.u!;!' ae-.- aos srs. negociantes fazendeiros d . interior que em stia ca.ia 

i-r ; ;i - onsi^i ( v '-. ria {r^ ' : ' . c a f f ' s f u m o - . , f í i r m » i f o n o r -

<*ít> l i i i f | i i » « ; n , t o u c i n h o , i n a n t e i ( | a s , q u o i j u s , i c f j t u n o s . 

/ r u e l a s , b a t u t a s , í u h á m i m o s o P g r o s s o , m e l d e a b c l i i n , 

m e l a d o , l e i j â o , m i i l i o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m e l a d a , 

( { o i a b a d a , c r y s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d o f i l -

m o , c a n f | i e a , i n a l e r í a o s - , a i i i m u c f t « Ie <|;3al .| iaor e s p e c i e » 

s o l a , m a d e i r a s , : i ( | i i a r d p n t p , v i n h o f i o c a n a , a v e s , o v o s * 

o qualquer outro grnero íoneernente ao seu ramo de negocio, divpoi do para este fita 

do e-paç'"isos armazéns c dc pessoal habilitadissimo, prometendo-:!:' i., c- q ,r. . a , 

parão esforços para a bôa o prompta olloeaçào nesta praça d-- iodas e-, ,urr i-

o;isiçnad.is, qu", para facilitarem seus committent^s, n-solvp-

• ro o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da 

lo também vários generos d? sercos e molhados por atacada, 

• o, udurttein-S': agentes em differentes zonas. 

fo 

a ri adiantar 7'»° „ 1 

ada do 1 erro, disp-. 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o u S — 5 1 

l u o m : . I W M U Ü 

^ \ PERFUMARIA BALSAfíHALE 

CN \ L O Ç Ã O B A L S A M I A L E 

toíj<| SABONETE BALSAMI 

RNIANÇAS COM DIARI£HI;AS F. BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio PintoNuues Cintra. 
—Venho em abono da verdade cotiJirmar 
por e.-Tripto que empreguei o Elixir do 
Pachnry Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
cas de empregados e vizinhos da fazenda 
cío meu irmão coronel Luiz do Hooxa 
Leite, qne ^offriam de diarrlu-a e dyson-
trria, ' om febre e vermes e que Tiâo fa-
lhou nm só dos doze ou mais' elso3 em 
que empreguei. Com esttfta sul»scrcre-

ine de v. s. aít". otr*. cr*.—FrancUco 
<U pau/a Lciid 

COMMISSA RIO DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
P a g a s o a s c o n t a s d c v e a d a á v i s i a 

5 6 — R U A . D A C O N C E I Ç Ã O — 0 8 

C s i z a 3 3 5 . F a u l o 
« 30.. 



NÃO É R E C L A M E , E' R E A L I D A D E 

Semém « M l i q u i d a ? * * v< 
« c n l M l m M a t e I 

• forca«I« d e a m « q u a a l M a d « d » j ó i a s • iretogiMi «•» 
i p c r t n a l M h M M i d » E u r o p a e c o m p r a d o » n a « n t e l l i o r c o p M M M M , 

x r ä 

« o f u l q i M T o o n o o r r o a e l a . V e j a m - o e a l g u m p r e ? o * 

R a l o g f o s 4 « n l o k o l R o l o g l o s d o p r a t a 

n»ilw»v r e p U í t r . . . . 7J500 

Svsteiaa Kosk.pr , >» t . » l 1* . I I JO I iO 

Ferro 0»rrü 12*«* ' 

Àniitrof. 1 U M 0 

Postala patent 15#000 

HosWpr, p»te«t legitimo. , . 27*000 

Kaeluidt -»»DOO 

Oniqga '.'SfOOO 

OiiMfa extra chato Í8|000 

lietoffes l>e<juin»s par» swihara 1.1*000 

Qualidade superior . . . . . 10*000 
> «ncora . . . • . üSfOOO 

Americana, roaroa S . . . 88f000 

Baclimldt 42|I000 

0»ega dito 60$000 

Dito extrachaUi 40$000 

Dourado, ancora . « » • • 25*0(10 

Ca.l. jnell« 2 f ,* , K l 1 ' 

kelogiM pequeno» paru Miihora 8**000 

R e l o g i o o d o u r a d o » 

Qualidade superior . . • ' 10*000 

Para aenlieraa . 

Americana . . 

«fOOfl 

aoyooo 

Rologioo do aço 
Railway regulador 

Qualidade superior 

Systeiua Roskopf . 

Aurora • • • « 

Omega . . « . 

Para senhoras. . 

H*500 

I2*000 

14*000 

»0*000 

28*000 

15*000 

18 UVffcAtttfl 
Aaeora qnliiad* rapirin 
Omega l í linhas . . . 
Dito 10 dito 
Dito »lira-cliato« , , , 
Dito para senhoras . , , 
Dito marra Bandeira . , 
Pateclt Pliilippo 1H tinhas . 
Dito dito 10 dito , . . 
Dito dito iW * . . . 
Dito dito a i » . . . 
Dito dito 32 • . . . 
Para senhoras, 18 quitei* . 
«»-Todos o» relógio» 4a 
rantidu» os duas lumpas 

. . . ,,„ n a r . ,.|.ni óuantidede de berloiiites, prata dourada, a 1*000. BoWes de prata, 2*500 par. Prata «lellada, 4*500 o par 
leouaa. « t i pa^col ía/ iabos, 1*000.' Uuarn ic í» 4 . prata, !, b o t W 2*00U. Bi.as, 2*000 o par. Corrente. 
VMlq^t MÍTat 1 ~ CorrentCH prata nieM.da, 10$(KW p . . nTc l . ^ Collare» prata donrada, para criança., •»000 para cluia. ^ 

A V I S O — A o s srs. ittgoeiiuites, comprando por atacado, faz-se nm abatimento de LO 010 Eobrc todos OB preyoa marcados. 

t » qw lates; ( 

CordSes pai» 

Depurat ivo de Werneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

r i c c p a s c h r o n i e a s 
V a r d i p a t í 

Evze inas 
F e r i d a s 

IU i e i imn f i smo 
G o t t a 

Os e i i ( jur (| i tamen(os <lo 
l i gado o «lo baço 

e a s a n g i n a s do |»cilo. 

Todas as a[fecQões da rista que 
se manifestam cm pessoas que ti-
veram si/philü ou rheunuMaiio. 
aio radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal, 

DEPOSITO 

l l u a dos O u r i v e s , 7 3 
(57 . ) 

piLLULAS 

DO DR. A L U E 

F U B f f A T I T â S 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

A' VENDA 

em todas as pharmaeias e drogarias 
do Brasil [57.. 

ANTICAMZiE-MIGOK 3 

í um preparado especial, 

e dobeis, c6r, bellcza c i 

indicado para devolver á barba e aos cabcllos uncos 

vitalidade da juventude, sem tingir roii| nam u 

cútis. Esta incomparável composição nío é llroa tintnra, acnfto uma agu.'. 

perfume, que nâo tinge a roupa ncin a cútis, sendo o seu uso fácil o ] 

Ssta agua exerce sob o bulbo capiiiar em modo cfficaz e subininistrflir 

triuiento necessário para desenvolver-lhe a eflr natural, faciUtando-llio de 

flexibilidade, morbidez o parando a quéda Limpa promptauente u cut 

n caspa. (1) 

U n i a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c c : 

g u i r e m u m o f i f e i t o s u r p r e h e n d e n t e 

A G E N T E D E P O S 1 T A M O 

A.- TME 

L a r g o 8 . 

O I r l 3 5 3 L L 

B e n t o , S . P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

N o r d d e n t s c l i e r L l o y d B r e m e n 

C a x a m b s ! 

As aguas das fontes mineraos do Ca-
xambii sito recominendadas peia Faculda-
do de Medicina do Rio de Janeiro e re-
conhecidas ]>or todas a" pessoas que sof-
frem de uffecções do estômago, rins ou 
figado. como o melhor agente curativo. 

O Grande llotel de Caxambu abrir-se-i 
no dia I o de setembro, e a gerencia tem 
o maior prazer em avisar a sua vasta 
clientela do que, tendo effectuado vários 
melhoramentos no serviço do Hotel, pôde 
garantir conforto e coiumodidades eguacs 
As dos melhores estabelecimentos euro-
peus deste genero. 

1 ' r e f o s i n a i l e r a d o s 

Pura informações, dirigir carta para a 
caixa li. 971, do correio da Capital Fe-
deral. 15—7.. . 

DE 
a s c h a p a s o » d i s c o s p a r a g r a -

ni o p l i o n e s r z o n o p l i o n e s . Bftff 

P R E S S O S D O S E S S w S 

L n O O S , c o m u r a e s c o l h i d o r e p e r t o r i o n a c i o n a l cie n s o ^ i » 

n h ã s » l u n d u s , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o í i P â i J o s , 

p o l k a s e v a l s a s , a s s i m c o m o t r e c h o s d a s m e l h o r a s o p e -

ras, pe'.os artistas mais celebres, nacionaes e extrangeiros. 

Todos os pedidos devem ser diiigidos á 

OâSÂ EDISON—Rna 15 de Novembro, 20-Â 
Ú n i c a c a s a o n d e s e e n c o n t r a m e s t a s c h a p a s . 

Catalogos gratis 

Vinho de E O L A - B Â H de Or l ando Range l 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r das f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o sya tema n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p ode r o so a n t i - neu r a s t h en i c o — T o n i c o 
d o o s t omago e e s t imu l an t e de suas f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ão e d a d i u r éso 

ArPIlOYADO pela Directoria Geral de Sande Publlea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BUAZILEIBA 

Recommendedo no enfraquecimento cardíaco, noa estados 
adynamfcos, no espotsmento nervoso, na aurmtnarjc (cansaço 
por excesso do trabalho iateilectual oa physico), na neurasthenia, 
nas anemias o nas chloroses, no lymphatismo o na escrophulose, 
nas dyspopsias atônicas e flatulentas e nas gastralgias, na 
inappetancia dos anêmicos, eserophulosos e tysieos. nas conva-
lescenças do moléstias graves ou cbrouicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ensthenleo, qne é, especifico da excitaç&o 
vital em todas as saas manifestações, o V i n h o d e Ko l a-
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
uma acç&o tônica geral; combato a prostração physica, certo 
desanimo; activa as fnneções cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas 9 a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidemicas o das moléstias dos 
paizes quontes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B à h de 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne so justifica pela 
sua podorosa acção tônica, dynamophora e anti-doperdidora. 

P a r a ga ran t i a exlja-so sempre a firma e o nome de OnLANíio 
RANGEL, porque existem imitaçõc-s o kolas qne não possnein 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da ko.a verda-
deira, a única qno entra nos preparados de Orlando Rangel. 

HUA GONÇALVES DIAS, ! Jaofifs ? 

'Zktii 

P R A Ç A D E T O U R O S 

C o l y s e i i P a u l i s t a 
A v e n i d a B r i g a d e i r o L u i z A n t o n i o 

i H I M I M s f ) , 2 4 d e a g o s í ® d e I I M I 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Sensaeional novidade do século 
A maior attrarrfio tio dia ! ! 

Pc'a primeira vez no Brasil, a emocionante c grandiosa 

entre o celebro e sem rival atlileta italiano G i u l i o S a S i 
um feroz TOURO 

= E s p c e l n e u I o « I a a o l i i a U < l a < I e = 

Para complemento deste emocionante espectáculo,'que constitua a maior novida-
de da época, scrao lidados 

5 B R A Y I 8 8 I 1 I 0 S T O U R O S 5 
escrnpnlosamente escolhidos no-? Campos Novos de Pamnaptinetníi polo ninito nr.-
plandido e sympathioo banda: illniro Àn ello, qnenesta corii la fará sua cipparição, 
auxiliado por nma bem organisada quadrilha. 

ESPADA: Maximiliano Nito (a) Arrojão.— BANDARIUIEHiOS : Frmc sco An-
tello (a) Antellito—Enrique Oliver (a) Oliverillo o José Galvez (a) Cíalvecito. 

DETALIIS DA COBRIDA—Io TOURO, bandariiiiado por Antellito e (talvez, par-
«ado de capa e simulado a morte por Arrojão.— 2" TOL"RO, bandarilhado por Oli-
verillo c Galvez, passado de capa por Antellito e simulado pelo espada Arrojão — 
8" TOURO, para ser bandarilhado por Arrojão, farpeado por Oliver e simulado 
pelo espada Arrojão - — i H t m n U o ir 20 miimlos 4a TOURO, bandarilhad» 
por Antellito e Oliverillo.—5" TOURO, toureado pelos mesmos e simulado por Ar-
rojão.— 6" TOURO, PARA A LUCTA. 

Um valente grupo de pegadores, capitaneado pelo valente pegador Manoel Otc 
. . . . . . n D 0 b | 0 

tarde. ! 

maior, a" corrida tfver de ser transferida, os bilhetes serão validos para a primeira 

(a) Rioz, Maeon dei esquerdo e Manoel (a) El 
As portas da praça abrem-se ás i horas da tarde. Se, por motivo dc força 
* tfv 

corrida I que se nminnciar. Nfto ba senhas de sabida até o intervallo. Estão era vi-
ror as disposições policiais do costnme nestes espectáculos. 

JtarPREÇOS—Camarotes, 25$—sombra, cadeiras, sol, 2.Ç. 
Os bilhetes aebam-se desde já á venda naArasserio Paulista, e uo dia do 

jectaculo, do meio dia em deute, no Coiysen. 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 

O I'AQt'KTK AIM HÃO 

I l lt iucti i iado n l u z e leo t r i c « 
COMUAKDANTE, M. V. d. DECKEN 

SahirA dc Santos, em 27 do corrente, para 

Rio do Janeiro, üabia, Madeira, 
Lisboa, Ro t t e rdam , An tuérp ia e> Bromos 

lavando passageiros de 1* e 3a ciasse. 

Preço das passagens de 1" classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos, 400 

Este paquete tem bóas eas im l j modernas accommodaçijes para jiassagoiros 

de S* cla-s-se e tem eozluheiro portngu-.z a bordo. 
Preço das passagens de il* classe para Listiõa, inclusive vinho de mesa, 135|i000. 

Iíeeebe passageiros psea cs l!h;;s dos Açores o Madeira. 
Para frete», pas-aceus e mais informações com os agentes 

Z e r r t m i c r B l i l o w 8c C o m p . 

Rua de H. Rento, 8 1 — S . PAUL» 
Ursa Monie 10—S&tiTOS 

Machinan para impressflo d« u . H I H I S O I Í I . 

Tinias pretas c dr côrcs de < Bl. i . OK i l . l . r . l 

Material de compnstçAo do r o i c n i l i l 4". 

Typos d e r a : i j , ® t i»i:iu.\OT, etc. 

Mr.ssa para r<Mo?, pOs para dourar. 

rapeis para joraaes e obras, em fardo3 e l^ Llaas. 

Artigos para eufaüernaçüo. 

Acressorios para zin« ographia e gravadores. 

Motore< a paz, petioleo, paxolina, C U A r . R f l l «» i r a . . 

W:iteiial de electricidade, dyuanios, Iam pacas eléctricas, lios, 

carvões etc. 

SuiUmento c deposito gerai de artigos para as artes grapiiicas. 

A eus/: «JHÍH £ r o ^ r l « n l * » i t e i l e l e o e r o . PREÇO» N?ORT?'-rtfl 

Para orçamentos, preco^, indicações, Installacões e in«trucroe.s , ali as 

do pessoal dirigir-se a K . t.:. IJBBOKT 

Endereçotelegraphico T E R L A M B — H i a . 

Êio 
Seciéío timk t!3 Transports Maritimes á VapsuF de ^arssillí 

O v a p o r 

Hamborg Südamankanischs Dampfschifffahrts Gesellschaft 

SEIIVIÇO I:H'1.CIAI. r.NTRE SANTOS K IlAMItüBOO, tOH ESCAI.AS PEI.O 

m o I)K JANEIRO, n Ani A R LISBÔA 

VArOKES A SA H111 

llahitt , . 
Tnriiiiioii . 
JtclfiraHo . 
Hau XieolaB 

lit lie setembro 
17 • 
1 • outubro 
8 . . 

O PAQUETE ALl.KïiO 

Cajil. f . Kcitla 

ealiirá, no dia 3 de setembro, para o 

Itio. Bahia, Madeira, Lisbôa, e H a m b u r g o 

Vro ro (IaM passagem« d e 3* c l a sse p a r a L. ish4a, 1 3 5 $ . 
A C o i n p u n l i i a v e n d e p a w s a f j n n n d e I " c l a s s e p a r u 

C l i » i ' h , i r « ] e , p e l o p r e ç o d e l l> — 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro porlugnez. Forn» 
ccm vinho de mesa aos passageiros dc 3 ' classe. 

Todos os paquetes >la Companhia são de constn:c(lo moderna, illuminadoi a 
liii electricn, possuindo esplendidas accoinmodaçõcs para passageiro» de 1" e 3"classes 

Paru fretes, passagens e mais inforinatjdcs, com os agentes: 

E S , J o l i n s t o n S c C o m p , -j, 

RUA DO COMMERCIO, lft-S. PAULO 

ÚNICA QUI' VENDE 

I a i rm 1 
.sperado do Rio da Prata em Santos, no dia 23 do corrente, sahlrd para 

G E N Ö V A ÏÏ N Á P O L E S 

i r r - e ç a s d u s p a s s a g e n s 

1* classe—(jícnova o Nápoles 

3 P r o m í . o m a i o r 

a ® E9 i i i J ^ Í i § s s m 

g a s c 

s, í p a 

U l f e 
w J8 

A Companhia vende passagens ató l'aiis, 

Até Taris—ida, 1" classe, fis 
I i "in dih», idem, '2*1 dita, fr« 
idem dito, 3" dita. Ii 
Idem dito, ida c 
Idem dito, idem, 
Idem dito, idem, 

\olta. 1" classe, 
2 " dita, fis 
3a dita, fi"s 

(150 frs. 
i'iOd frs. 
HO 'rs. 

nas condições seguintes : 

«73 
Í.02 
1ÍÜI 

fis.. . .10!» 
KK2 
30 t 

Para pnßsngens o mais informai consign atarios 

F O B , 3 $ 0 0 O 

EXTRACÇÃO - S c p a d a - í e i r a , 25 de agosto dc 

l i l i i H . ä ' m i l i » 

\ o ( t i o 

cum cs 

— i t i i a <t<> S . C e n t o , i î i ) . 

I a n S i i i i t t i i s — ! t ü a 1 5 d e N o v e i i i î j v o , í > 5 . 

l e . I i i i t e i i - o — t U i a 1 . " d e \ t a r ç o , î î î . 

A'S 3 HORAS DA TARDIO 

O c P O D I D O S « S o i s a 4 e s » S o r » « S C W O K Î E S C * Ç? ÏS*5ÇJ5-

d o s à T f e o e o s s p a p ï a , a o d p . ftmaao«as È ^ ï ï î f ï o , 

DOLI VA KS NUNES & COMP. 

5f< 

s . P a u l o 

A c c e i t a i t i i > 3 e E G E N F E S BT,O CSUTE IFÃON ' D A E S Í S I D O 

c f F f e p e o e - s c w a n t a j ü i j a i i a s i a s s i a s s ä t ü . « 

K m I i d c .setemÎK'O p p o x i i a c , p s l r a e ç ü o d a fetude 

l iO le i ' i a d e S. P a n l o , p r e m i o m a i o r î 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 j m r S ï O O i ï . 

. f á tvsíão á v r n d a o s b i ü i e l e s . 

. i v e r p o s s I r a s i S a n d R i v e r P l a t e 

X niLsra-lxra, üLa o-x'-fc X 3 I « o l t ; 

H1ÏRVIÇO Dr. l'ASSAOKIKOS PA It A NLW V0RR 

COLKHirx-i:. do Rio 
BViiON, tie Santos . 

» do Iiio . 

17 tie seieinbr j 
üíl&tit; » 
Ü de outubro 

O P A Q U E T E 

Société Générais de Transports Maritimes á 
DE MARSEILLE 

ALPES 
Esperado do líio da Trata em Santos, 110 dia õ de setembro, saliiri, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

P r e t o s d a s p a s s a g e n s 

1" classe-Gênova e Nápoles (150 frs. 
B* . — . . • I>00 fre. 
: r . - t í o fra. 

i Comi>nnhia vendo passagens ale Paris, nas condições seguintes: 
Até Paris, ida, 1" classe, frs 673 
Idem dito, idem, 2" . lasse, frs 502 
Idem dito, 3" dita, frs 109 
Idem dito. ida e volta, 1" clnssc, frs .1.109 
Idem dito, idem, 2" dita, frs B82 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 361 

Vara mais Informações, com os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

KM S. PAULO—líua de S. üeiito, 20. 
KM SANTOS—laia 15 do Novembro, 05. 
NO 1(10 DK JANEIRO—lua 1" dc Marco, 34. 

T R Â 1 V S Â T L A 1 I T 1 C 0 8 
DOS 

a n u n d o i e E «1« F O L C H * C . , d c B a r c e l o n a 

... 1'AliUI Tl» ltEHl'ANIlOI. BE 1* CI.ASSE 

3 F L 1 0 

l > C | 5 « 8 Í Í O 

M Ç A L T O 

c 3 L o J a n e i r o 
» 

Este puijuete proporciona aos passageiros t-nln o conforto necessário c tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sem os iucoii-
ven 

IUtnninnúo ti I112 clectricu 

Snliirá du Santos no dia 'J'.i do corrente, c do liio dc Janeiro 110 dia 2 de sc-

tainbio, para 

Ealiía, Pernambuco e 

Reccbc passageiros dc 1 * e 3' classes, para os jiorfos acima e para 

No curto período de 4 annos u Perfúniarla Quarré--boje propriedade du Com-
panhia Mnnufaotora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário <• murado! 
desenvolvimento—conseguiu a acccitaçSo geral do publico pela reconhecida Riperioj" ! lo f l j , . baldearão 
ridade de seus prodiietos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparado, par» ' j . ] e ç 0 passagem, cm 3' classe, do Rio de Janeiro para New-York, $15« , 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente cscolMas 11 (,e g g l l t 0 S l |r,i)»° (doliars moeda americanal. 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. Qs paquetes Tcmiynoii e llqiuu tüni camarotes superiores de I " e 3" classes, 

D e n t r e e s s e » p r e d i l e t o » m e i i c i o n a r e i i o ^ ™ ^ l W ' , , a w , a ' l a 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias 1 re-• Em S. PAULO, com 

frigerautes ® E C 5 E í . I t i t O S I E . i F u a J c s é E c n j f a c s o , Et. 3 5 
Aguu Florida especial fab.icaçao da casa. 1 " _ f w . » „ i , . 
Agua dc Toilctte. Agua dc lavando ambrée e Agua Real de Portugal- i l l go j fcm SANTOS, com os agentes 

exclusivamente preparados com substancias vcg^taea, escolhidas dentre us juita^ 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilettc extra o Viuagrc dc Daily cscclléntcs para perfuur o 

bauho. . 
Agua dc Quina e loções de violeta foin heliotropo peau deonpe etc. 'hsjgne 
" ' melhor que se pode usar para asseio da bocca c ciscr-

vl-

Dentifricio Quarre 
vaçfto dos dentes. 

Itrilliautinas de um e dc dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparaçSes para dar brilho 

.ror ao cabello e á barba. 
Agun de colonia antiseptien o único desinfectante poderoso e de um aima 

tgradave! que se pódc usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasillna perfumada e gijeerina hydratada e perfumada (heliotrope jasmim,)«, 

e violeta) magnificas preparações para avelludar a pílle. 
Extractos para len<;o- preparados com essencias extraiiidas das melhores Ires: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicioaado em caixinhas d uxo 

e em pacotinho«: perfumes variadíssimos. 
PÕ dentifrício recoinmendado pela escrupulosa escolha das snbstanciaa ue o 

compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifrieia a melhor das cDmbina'.'öes destj, genero esplendidameiitper-

fumada. 
Sabonete Quarré e medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Ilotot dentifrício bolsamico, recomniendado por summidades rweas e 

o mais usado em toda a Enropa, como o melhor especifico para cotiservaçãt bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarre restaurador infallivel dos cabellos promovendo o ied resci-
mento e dando lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e cal-
vície precoce. 

. E M S A O P A U L O 

Salão União de Affonso Z O G C O I 
L A H a O DO ROSARIO, N . 1 (Sobrado) 

% p a r n e n e o n i m e n d o e , c o m o a j j e n t o 

ALBERTO DA SILVA E SOÜZA 
H » N 4 « » I L O W V R T O , 1 9 

§HiS> 

F. Si. Hampshire & C. Ld., i lua 15 dc \ovcmfiro, 2S 

E no RIO, com os agentes 

NORTON MEGAW & G. LD. 
IlUA I'llIME1110 L.K SIA1H O, JS 

<le 5 . 0 0 0 t o n e l u d a n » l c r e y i s t o 

Saliirú dc Santos, no dia 25 do corrente, para: 

R i o d c J a n e i r a , G & d i z , 

K K ó í ü a y « . B â P C P l o n a , 

^ í a r n c l h a , G ê n o v a o N á p o l e s 

Este vapor tem l.ôas 'comniodações para passageiros de todas as classes. 
Preços cias passi-gci.s riu 3a classe para os portos acima, 150 francos, ouro. 
Os \aporcs desta lioiia'aeciíitum i ;irga e passa;.''iros para todos os portos do 

llcspanlia, com 1)-.Idearão eui Cadiz, Malaga ou Barcelona 
"Para Trotes, passagens e mais iuiormaçOes, trata-se com 

Z e r r e n n e r , & CJ. 
L a r g o üo M o n t e â k g r e , 1 0 — S a n t o s 

d e S . B e n t o , 8 í — & . i f a u l o . 

d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

( P i i i j i i e l i i i l H l ' a s l f f r r a i K ' i i i s o ) 

BREnlI. , . 
UOIllJIl.I.FIííi 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 

SAIIIDAS l'Ait A A KUr.OI'A 

10 de setembro (directo) 

H de 
21 . 

i.utnbro 
(escalas) 
(directo) 
(escalas) 

sabida do Rio de Janeiro 
• de Hantos 
> do Ki» de Janeiro 
. de Sanios 

n i :>n .E î i in i io r. IIAI'IMSSUIO L'AQUETE 

Scciéié Oénéraíe do Transno.is M i m e s à Vapaur de Mgissilli 

O r i j i l c n d i d o pú«nr- (<- f r a n c e z 

P R O V E N G E 
esperado da Europa cm Santos, no dia 27 do corrente, sabirá, depois da indisnensa 
vel demora, para 1 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Este vapor tem esplendidas accommodaçõcs para passageiros «le I * 2* e 3* .-lasses 
A Companhia fornece bilhrtrs de chtimatin de Montevideo e ' Bnenus- \ res a 

Santos, a 75 frs., e de Nápoles, üenova, Marselha, Barcelona, Malaca (librai 
tar, a 135 frs. 

Para passagem e mais informações, com os agentes geraes: 

Antunes dos Santos & C. 
Em S . P a u l o — R u a de S . Hcnto , 2 0 . 

L m M a n t o s — K u n 1 5 i l e X s v c m b r n , G 5 . 

K io de J a n e i r o — H u a 1.« d c Ma r ço ; 3-4. 

r«rnm'ti"laiitc I.r Tronâce 
Esperado da Enropa, rnrAiU PEIA rui»II:iiu VEZ KH SANTOS, no dia 27 

do corrente c snhírA impreterivelmente as 5 horas da ta-de para 

Montevideo e Buenos-Aires 
o r.sri.ENDito rAQur.TE 

O O R D I L L l l R E 
F.-peradn do lí lo da Prata, TOCARÁ EM SANTOS, no dia 23 de sctei» 

bro e .aliirá impreterivelmente, ás 5 hora» da tarde para 

Lisbôa e Bordéos 
( V r n i j f M i i e m 1 4 d i a « ) 

Paia pacage» e informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & a 
E m 8 . P a n l o — r u a H. B e n t o , 11. 2 9 

K m t a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 6 4 

No Rio de Janeiro-—Kual" <te l iarço ,34 . 


